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O FENÓMENO SOLAR 
DE 13 DE OUTUBRO DE 1917 


DUAS PALAVRAS 


A «memória» que seque, é, com pequenos acréscimos e 
ligeiros desenvolvimentos, o texto que encidmos para o Con- 
gresso de Lurdes de 1958 e está a ser impresso em Itália nas 
actas das respectivas sessões. Todavia pareceu-nos oportuno 
publicí-la também em Portugal, por nela se tratar do fenó- 
meno mais espectacular de quantos se desenrolaram na Fátima 
desde 13 de Maio a 13 de Outubro de 1917. 

Ora Fátima é hoje, para Portugal, um altíssimo valor, 
tanto espiritual, como econômico e cultural, Acresce que certas 
campanhas que lá fora se fazem contra Fátima, se baseiam no 
completo desconhecimento dos factos e das suas provas testemu- 
nhais, designadamente o de que esta ememória» se ocupa que 
for observado por dezenas de milhares de pessoas, algumas das 
quais afastadas de muitas dezenas de léguas umas das outras, 


Ao surpreendente espectáculo observado, na Cova da Iria 


e muitos outros pontos do país, a 13 de Outubro de 1917, por 


colta do meio dia solar, chamam uns «m Hagre do &ol» e outros 
apenas «fenómeno solar». Nem uma, nem outra destas desig- 
nações é exacta, porque o que foi visto naquele dia e hora por 
mutlos milhares de pessoas foi um fenómeno meteorológico per- 
feitamente explicável por leis naturais. O facto de tal fená- 
meno ter sido previsto, por uma criança de d E Nos, COM tres 
meses de antecedência, é que é maravilhoso, mas isso € já 
outra questão, 


P, YA, 


i0 = No 122,0 


INTRODUÇÃO 


Encarregado superiormente de elaborar um trabalho sobre 
E p 
o fenómeno solar de 13 de Outubro de 1917, o nosso primeiro 


cuidado foi colher todos os elementos contidos nas mais 
autorizadas fontes de que pudemos dispor. 

Neste trabalho preliminar muito nos ajudou Sua Ex." 
Rev.” o Senhor Bispo de Tiava que nos fornecen: 

a) Cópia integral do «Inquérito Paroquial» realizado 
à medida que se foram sucedendo as aparições, € continuado 
com o interrogatório de diversas testemunhas de grande 
interesse; 

b) cópia dos «Interrogatórios oficiais», de Manuel 
Pedro Marto (pai de dois videntes), Olimpia de Jesus (mãe 
de dois videntes), Maria Rosa, viúva (mãe de Lúcia), Maria 
dos Santos e marido, Manuel António Paula, José Alves 
(todos da Freguesia da Fatima); 

c) cópia de extractos (relativos ao fenômeno solar) do 
inquérito do Vigário de Porto de Mós; 

d) cópia dos depoimentos do Padre Francisco Brás 
das Neves e do Dr. Carlos de Azevedo Mendes: 

e) cópia de extractos dos depoimentos do Barão de 
Alvaiázere e do Dr. Luis Andrade e Silva; 

f) extracto do relatório do Processo Canónico; 

q) cópia do «Interrogatório oficial» de Lúcia de Jesus, 
feito em $ de Julho de 1924; cópia do Interrogatório oficial 
de D. Maria da Purificação Godinho, feito em 11 de Setem- 
bro de 1934; 

h) extractos de diversas cartas e recortes da «Voz da 
Fatima». 
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No catálogo das publicações periódicas existentes na 
Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, procurámos 
ver todas as nele mencionadas que se publicavam à data do 
fenómeno solar, que são muitas, más que, exceptuados alguns 
dos diários de Lisboa e Porto, e alguns periódicos católicos 
da Provincia, pouco ou nada dizem que se aproveite. E dos 
periódicos católicos, a maior parte limitou-se a reproduzir o 
já publicado por outros, 

Houve, como de regra, excepções e de entre elas sobres- 
sai «O Mensageiro», semanário católico de Leiria, que, além 
de valiosa colaboração própria, teve o cuidado de arquivar 
o que de mais sério e importante a imprensa do tempo 
trouxe a público. 

Não nos foi possivel descobrir, apesar dos esforços que 
fizemos nesse sentido, uma fonte preciosa, da autoria do 
Visconde de Montelo — «Os episódios maravilhosos de 
Fatima» — obra hoje rarissima, porque a edição foi quase 
toda destinada a ofertas e poucos exemplares sairam à venda. 
Cremos, porém, que o mais importante esteja divulgado já 
em outras obras que correm impressas (?), 

Da Ex."* Senhora Dona Maria do Carmo Lopes da 
Fonseca (Madre Maria do Carmo) a cujo cargo está o arquivo 
organizado pelo saudoso Visconde de Montelo, recebemos 
valiosa ajuda e úteis indicações que muito nos penhoraram, 

As restantes fontes, constituidas por obras impressas, 
vão citadas no texto on em notas, 

Dos elementos colhidos nestas fontes, extractâmos tudo 
quanto podia servir-nos para descrever o fenómeno solar, 
pois foi esse o nosso primeiro e principal objectivo; e repro- 
duzimos esses extractos no cap. III, postos por ordem crono- 
lógica, pois nos merecem maior confiança, em igualdade de 
circunstâncias, os testemunhos mais próximos dos sucessos, 


(1) Assim é, de facto, como verificámos pelo exemplar que 
nos foi enviado pela Sr.” Dona Maria do Carmo Lopes da Fonseca 
já depois de escrita esta «memória». 


O mstituio 


Este conjunto de extractos foi depois sujeito a diversas 
filtragens, para descrevermos cada um dos aspectos princi» 
pais do fenómeno solar, separadamente, 

A colecção de extractos contida no Cap. ILI toi prece- 
dida de um estudo sobre a cronologia do fenômeno solar, 
dado importante para a sua descrição e ao mesmo tempo 
útil para a fácil compreensão de diversas passagens de 


alguns dos mais importantes depoimentos. É este o objecto 


do cap. II. 

O estudo do fenómeno solar é inseparável do sen anün- 
cio, por Lúcia, com três meses de antecedência. Por 18so 
destinamos a esse aspecto essencial, o cap. 1. 


CAPÍTULO 1 


LÚCIA ANUNCIA O FENÓMENO SOLAR 
COM TRÉS MESES DE ANTECEDÉNCIA 


l. No inquérito realizado pelo P.e Manuel Marques 
Ferreira, então pároco da Fátima, remetido ao Arcebispo 
de Mitilene em 25 de Abril de 1919, diz o pároco inquiridor: 

«Logo que começou a correr a noticia de que Nossa 
Senhora havia aparecido no dia 13 de Maio às referidas 
crianças (!) e que disso tive conhecimento, o que foi cerca 
de quinze dias depois, mandei vir à minha casa e residência 


paroquial, a mãe da vidente Lúcia e que se fizesse acompa- 
uhar desta, Vem a más com a filha, mas toda lastimosa, 
por julgar, diz ela, que tudo é mentira; manda à filha que 
desdiga o que tinha dito, que será um grande mel tal men- 
tira, Ameaça o diz já ter ameaçado, a filha com muitas 


coisas que lhe hão-de acontecer se ela continnar a dizer que 
viu Nossa Senhora e mentir. Diz que só estas coisas lhe 
estavam reservadas para ela, etc., etc. Procuro serenar a 
mãe aflita, eto....» (2), 


2. Por esta e outras passagens dos relatórios do Pároco 
da Fátima e do Vigário de Porto de Mós se vê que, logo 
que constou das aparições, se levantou em volta das três 
crianças uma nuvem de desconfiança, carregada de ameaças. 


(1) Lúcia, Jacinta e Francisco. 
(*) Ingnérito Paroquial, À. 2, 
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3. Dos mesmos dois documentos e de outros consta 
abundantemente que muitas pessoas procuravam as videntes 
para as interrogar e algumas as apertavam com perguntas 
capciosas a ver se as apanhavam em contradição o que 
muito as afligia. 


4, Não admira, pois, que na terceira aparição, a 13 
de Julho, a Lúcia dissesse à Senhora: «Faça um milagre 
para que todos acreditem! E a Senhora respondeu: Daqui 
a três meses faço então com que todos acreditem» (*). 


5. No inquérito particular, realizado pelo jornal de 
Leiria — «O Mensageiro» —e publicado no mesmo jornal 
em Novembro de 1917, Lúcia exprime-se nos mesmos 
termos: 

«Eu disse mais: Faça um milagre para que todos acre- 
ditem» (*). 


6. No interrogatório oficial, já atrás mencionado, Lúcia 
omitiu, nas referências à aparição de Julho, a parte relativa 
ao milagre do sol, mas na parte respeitante ao mês de 
Agosto diz (*): 

«Pedi-lbe também um milagre para o povo acreditar e 
Ela disse que no último mês faria um sinal no sol que todos 
haviam de acreditar». 


7. Na parte referente ao mês de Setembro, Lúcia disse: 

«Pedi outra vez que fizesse um milagre para O povo 
acreditar porque diziam que eu era uma intrujona que devia 
ser enforcada e queimada. A Senhora deu-me a resposta da 
outra vez e retirou-se como de costume» (*). 


(1) Inquérito Paroquial, FL. 5. 

(2) Este inquérito vem publicado em os números do «Men- 
sageiro» de 8, 15, 22 e 29 de Novembro de 1917, 

(2) Loc cit, fol. 4 verso. 

(4) Loc. cit fol. D. 
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8. Por estas transcrições que acabamos de fazer, se vé 
que foi anunciado por Lúcia, com três meses de antecedén- 


cia, o maravilhoso fenómeno solar que se realizou a 13 de 
Outubro de 1917 e que foi presenciado na Cova da Iria por 
dezenas de milhares de pessoas, por algumas dezenas em 
Alburitel (!) e por diversas noutras partes, como Leiria, 
Praia da Granja, Torres Novas (*), 5. Pedro de Muel (*), 
Praia da Parede e por ventura nontras terras de que não 
tivessemos noticia, 


| 1) Ver apéndico. 

(2) Ver apêndico, 

(3) P.* João Marchi, I. M. C. in «Era uma Senhora mais bri- 
lhante que o Sol», 5.º edição, pág. 173. 


CAPITULO 11 
CRONOLOGIA DO FENÓMENO SOLAR 
31. Três espécies de horas 


9, Para a descrição e entendimento de todos os suces- 
sos extraordinários que se deram na Cova da Iria, a 15 de 
Outubro de 1917, parecen-nos náo só útil mas indispensável 
começar por reconstituir a sua cronologia por melo dos ele- 
mentos que se podem colher dos relatos das testemunhas, 
Ora, para interpretar esses depoimentos, é preciso ter pre: 
sente que, durante o periodo das aparições, houve em Por- 
tugal trás espécies de hora, designadas na linguagem corrente 
por hora solar, hora velha e hora nova. 

Por hora solar entendia-se a hora solar média. Por 
meio-dia solar entendia-se o meio-dia solar médio, momento 
em que o sol múdio equatorial passa no meridiano do lugar. 

Esta espécie de hora, apesar de dependente do local, é 
práticamente a mesma num pais como o nosso, assãs estreito 
no sentido das longitudes. Por essa razão, a hora solar em 
Portugal € práticamente a de Lisboa. dada pelo meridiano 
do Observatório da Tapada, que era a hora oficial antiga. 

A República, pelo Decreto-Lei de 24 de Maio de 1911, 
introduzia uma nova espécie de hora—a hora legal — que 
era a hora solar média do Observatório da Tapada, acrescida 
de 36” e 44,68, 


E, para o Observatório da Tapada, a hora solar do meri- 


diano de (Greenwich. Para acertar os relógios pela hora 
legal, adiantaram-se de 36” e 44,65. 
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Para os usos correntes da vida de provincia, estas duas 
espécies de hora —a hora solar e a hora legal — eram eqni- 
valentes. A sua diferença era insignificante, num tempo em 
que o automóvei era ainda meio de locomoção raro, e a tra- 
vessia da Mancha em aeroplano fôra, dois anos antes, um 
sucesso mundial que tornou famoso o seu executor — Blériot. 
Por ontro lado, como fôra reforma decretada pela jovem 
República, os seus adversários, em geral, não a acataram 
e mantiveram os relógios acertados pela hora solar. Nas 
aldeias e vilas, a hora solar manteve-se em uso durante 
anos; e nas aldeias o sol continua a ser ainda hoje o relógio 
preferido. 


10, Com o Dec. n.° 49], de 12 de Marco de 1916, foi 
criada uma nova espécie de hora, a hora de verão ou hora 
nova — para vigorar a partir de 18 de Junho do mesmo ano. 
O Deo. n.º 2:712, de 27 de Outubro de 1916, determinou 
que a hora de verño deixaria de vigorar a partir do dia 31 
do mesmo mês e ano. A hora de verão diferia de uma hora, 
para mais, da hora legal, estabelecida pelo Dec.-Lei de 24 


de Maio de 1911. Para acertar os relógios pela hora nova, 
havia que os adiantar de uma hora. 


E suceden que muitos que traziam os relógios pela hora 
do sol, os adiantaram também de uma hora, de modo que 
houve relógios regulados pela hora do sol; relógios regula- 
dos pela hora do sol, acrescida de uma hora; e relógios 
regulados pela hora oficial, que era a hora legal acrescida 
de uma hora. Destas três espécies se encontram exemplos 
nos testemunhos colhidos sobre o fenómeno solar de Outu- 
bro de 1917. 

Para fixar ideias, chamaremos hora nova, à hora legal 
acresoida de uma hora; e hora solar nota, à hora solar acres- 
cida da mesma hora. 

Em 1917, a hora de verão ou hora nova vigorou desde 
1 de Março até 14 de Outubro (Decs. n.º 2:922, de 30-x-1916; 
e n.º 38:446, de 11-x-1917) Os seis meses das Aparições 
cairam integralmente em periodo de hora nova. 
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É digno de nota, todavia, que esse periodo acabou jus- 
tamente no dia imediato ao da última aparição, de modo que 
os sucessos desse dia memorável se passaram em tempo de 
hora nova e foram geralmente narrados pelas testemunhas 
principais em tempo de hora velha. 

Para fixar ideias, acrescentamos o seguinte quadro: 


hora solar; 

hora legal = h. s. + 56” 44,685; 
hora nova = bh. 1.+ 1h; 

hora solar nova = h. s. + 1º, 


32, A aparição precedeu o fenómeno solar 


il. Do relato do interrogatório (') que o Pároco da 
Fátima fez a Lúcia no dia 16 de Outubro de 1917, transcre- 
vemos as seguintes linhas: 

— «Já me nào quere mais nada? 

— Já te não quero mais nada, respondeu a Senhora, 

— E eu também não lhe quero mais nada. Dito isto a 
Senhora abalou pelo mesmo caminho e na mesma direcção 
das outras vezes, E então se voltou para o povo e lhe disse. 
Olhem... lá vai Ella — lå vai Ella... E que foi subindo 


até desaparecer da vista. Uma vez perdida de vista, olhou 
para o sol — mas não por Ella mandar». 

E mais abaixo, a fls. Y, vem: 

« Declarou mais a Lúcia que neste momento também 
disse ao povo que olhasse para lá — para o sol». 


12, Destas duas passagens do Inquérito Paroquial 
deduz-se que as visões de Lúcia, no sol, começaram logo que 
a aparição acabou. Com efeito, segundo a sua declaração, 
Lúcia disse que olhassem para o sol no momento em que 
vira S, José. 


(1) Inquérito Paroquial, il. 8, v. 
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Ora, segundo o testemunho do Dr. Carlos Mendes, que 
estava ao pé dos videntes na ocasião, o fenómeno solar 
seguiu-se imediatamente à ordem de Lúcia, — Olhem para 
o Sol! 

Escreveu o Dr. Carlos Mendes: 

«... Vengo as barreira daquela multidão imensa e vou 
até ao local das aparições junto dos videntes, Rezam o terço 
e depois a Lúcia diz «Olhem para o sol que a Senhora vai 
manifestar-se» — Sinto ainda gravada bem nitidamente a 
frase de Lúcia e o espectáculo indiscritível que se lhe 
seguiu... 

Mais clara ainda é a seguinte passagem da carta que 
mandou para a «Liberdade», jornal católico do Porto, o 
P” José António Marques da Cruz Curado, testemunha de 
vista, publicada em 23-10 1917: 


«Também nos impressionou a coincidência do fenómeno 
com a hora da visão ou suposta aparição, E essa impressão 
subiu de ponto quando o Rev. Cardoso, de Portalegre, que 


durante a visão esteve junto dos pastorinhos, nos contou que 
a mais velha, estando ainda de joelhos junto da carrasqueira, 
disse para todos que a cercavam, — Úlhem para o sol — 
seguindo-se imediatamente o fenómeno solar. Isto condiz 
com a resposta que ela me deu quando lhe perguntei se a 
aparição tivera lugar durante o fenómeno, — Não, respon- 
deu ela; a Senhora já tinha desaparecido». 


2 38% A aparição começou ao meio dia 


13, No interrogatório de Lúcia já atrás mencionado 
(Inquérito Paroquial), disse esta (fl. 5): 

«... que, no dia 13 do mês corrente (Outubro) tendo-se 
dirigido, com seus primos Francisco e Jacinta, para o local 
chamado Cova da Iria, uma vez ali, viu à mesma hora das 
outras vezes (meio dia solar), um relâmpago — o que sempre 
se tem dado nos dias treze, desde Maio —, que se voltou 
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para o Nascente, tendo dito ao povo que se calasse que já se 


tinha dado o relámpago e logo viu descer Nossa Senhora 


pelo ar abaixo,» 

No interrogatório oficial feito em S de Julho de 1924 
Lúcia disse (fl. Dj: «<A hora do meio dia deu um relámpago 
e a Senhora apareceu na Carrasqueira». 

A hora indicada por Lúcia para começo da aparição é, 
pois, o melo dia solar, 


l" Começo do fenómeno solar 


14. O Dr. Pinto Coelho (!) deve ter segnido os sucessos 
pelo seu relógio, a avaliar pelo artigo que publicou em 
«A Ordem», de Lisboa, de 16 de Outubro de 1917, em que diz: 

«las 11 à uma e meia a chuva foi constante... Uma 
hora e dt minutos e meio —o meio dia solar —era a hora 
anunciada da visño, com a qual se esperava coincidissem 
os fenómenos no céu. A essa hora continuava chovendo. 

Minutos depois a chuva diminuiu e quando era uma é 
três quartos, cessou por completo, 

O sol, até então encoberto, mostrou-sa entre núvens... 
Como toda aquela multidão, olhamos então para O sol... e 
vimo-lo com aspectos HOVOS ...2 

segundo o relógio do Dr. Pinto Coelho, o fenómeno solar 


começou momentos depois da uma hora e três quartos, 


15. Note-se que o Dr. Pinto Coelho não estava à beira 
dos videntes e nada diz neste artigo, nem em qualquer outra 
parte que saibamos, acerca do lugar donde observou o fenó- 
meno. Deste artigo depreende-se que estava longe dos 
videntes, pois não dá nenhum pormenor a seu respeito, 
nem do que se passou em volta deles. 


(1) O Dr. Domingos Pinto Coelho assinava os sens artigos em 
“A Ordem», com o pseudónimo A. F. 


(4 fenómeno solar de 13 de Outubro de 191 


16. Há outras testemunhas que dizem ter seguido os 
sucessos pelo relógio, como o Barão de Alvaiázere, Carlos 
Silva e outros, cujos depoimentos, quanto à cronologia, diver- 
gem dos do Dr. Pinto Coelho. Todavia as diferenças não 
são grandes e podem-se explicar por desacertos dos relógios. 
Naquele tempo ainda não havia Emissoras a transmitir a 
hora & todo O pais. 


17, Em depoimento (!) escrito a 30 de Dezembro 
de 191%, o Barão de Alvaiázere diz: 

«A uma hora em ponto ouço um grande clamor», 

E momentos depois começa o fenómeno (ver n.” 45), 


18. O Dr. Pinto Coelho diz que o fenômeno solar 


começou momentos depois da uma hora e três quartos; o 
Barão de Alvaiázere diz que começou momentos depois da 
uma hora, A diferença é de três quartos de hora. Mas é 
manifesto que o Dr. Pinto Coelho trazia o relógio pela hora 
oficial e José Rino pela hora solar nova (n.º 45, b), isto é, 


'2 de dife- 


pela hora do sol acrescida de uma hora, Aos 45 
rença atrás assinalados há que abater 36" e 44,60, ou 
sejam 37", números redondos, e ficam, para desacerto dos 
dois relógios, 3”, Era este o atraso do relógio de José Rino 


em relação ao do Dr. Pinto Coelho. 


19. Em carta datada de 16 de Outubro de 1917, diri- 
gida de Alcobaça, por uma «ilustrada senhora», a «um dos 
mais respeitáveis sacerdotes do Portos e publicada em 
«O Mensageiro», de Leiria, de 27 de Dezembro do mesmo 
ano, diz se: 

«As crianças tinham ido para o logar à hora do costume, 
e nós que, por causa da chuva, tinhamos ficado no automóvel, 
a grande distância, vimos muito bem quando o povo ajoelhou 


(1) Extracto de outro que nos foi fornecido pelo Senhor Bispo 
de Tiata. 


1508 O Instituto 


e calculamos que seria quando a vidente anunciou a aparição 
da Virgem, Ouvem-se cânticos. Olbamos: o céu e a tristeza 
certamente se haviam apoderado de todos os corações, port- 
que a chuva caia copiosaments e nenhum fenômeno se apre- 
sentava! Olbavamos, porém, o lugar da aparição e la viamos 
ainda a enorme multidão que não havia retirado. Era sinal 
de que a vidente ainda lá se achava. E a esperança renascia. 
O juiz de Alvaiázere, já meio descrente, também disse: ainda 
agora, no sitio onde estão as crianças, dizia-se que a vidente 
afirmara que hoje seria à uma hora em ponto. Véem-se os 
relógios, Faltavam dois minutos. De repente, a chuva cessa 
como por encanto, o sol rompe brilhantíssimo, e seguem-se 
coisas que mil anos que eu viva cunca da minha memória se 
poderão apagar». 


20, Esta senhora marca para início do fenómeno solar 
a mesma hora que o Barão de Alvaiázere que se regulou, 


como vimos, pelo relógio de José Rino, que era de Alcobaça, 


como a autora desta carta, Os relógios de José Rino e da 
«ilustrada senhora» estavam sensivelmente certos um pelo 
outro, mas atrasados de 58” em relação ao do Dr. Pinto 
Coelho, 


21, Em carta publicada em «O Mensageiro», de Leiria, 
a 15 de Ontubro de 1917, afirma Carlos Silva (!: «Não sei 
como vejo todos tirarem os sens chapéus e ajoelharem. Eram 
14 horas e 10 minutos oficiais. Oigo preces, súplicas. ..». 


22. Este depoimento é um tanto confuso, Se as 
«14 horas lÙ minutos» indicam o começo do fenômeno 
solar, o relógio de Carlos Silva audaria adiantado 25 minu- 
tos em relação ao do Dr. Pinto Coelho, o que parece exces- 
sivo. É mais natural tomar aquela hora para termo do fenó- 
meno solar. 


(1) Ver, em o n.º 37, o extracto deste depoimento. 
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23. Dada a categoria da pessoa e o facto de se tratar 
de um conhecidissimo advogado e abalisado jurisconsulto da 
Capital, cuja vida obrigava a horas certas, damos preferência 
à cronologia que resulta do depoimento do Dr. Pinto Coelho, 
segundo o qual o fenómeno solar começou momentos depois 
da uma e três quartos oficiais, 


£ 52 Duração do fenómeno solar. 


24, Em carta escrita ao Rev, Dr, Formigão, o Dr. Almeida 
Garrett (*) testemunha ocular, diz: 

«Este fenómeno com duas breves interrupções em que o 
scl bravio arremessou os seus raios mais curuscantes e reful- 
gentes, e que obrigaram a desviar o olhar, devia ter durado 
nerca de dez minutos». 


25. O Pº Manuel Pereira da Silva, em carta escrita a 
um seu colega, o cônego Antônio Pereira de Almeida, no 
mesmo dia 13, à noite, diz «que o sol... começa girando 
sobre si mesmo... com algumas intermitências, durante mais 
de oito minutos (*) 

As intermiténcias a que se refere o P." M, Pereira da 
Silva foram duas, como adiante veremos, e a duração de 
cada uma delas foi de cerca de um minuto, segundo o depoi- 
mento do P." Curado (*). 

Ao todo são os dez minutos indicados pelo Dr. Almeida 
Garrott. 


26. O P.” Inácio Lourenço, na carta em que descreve 
o fenómeno solar, como foi observado em Alburitel (*) diz 


o €cFq— E 


(1) Dr. José Maria de Proença de Almeida Garrett, citado 
por Costa Brochado, em «Fátima à loz da História», Lisboa, 1948, 
pág. 2958 e seguintes. 

(2) P João de Marchi; IL M. C. «Era uma senhora mais bri- 
lhante que o Sol,..», 5.* edição, pág. 171. 

(3) Ver n.º 40. 

(1) P.* Marchi, o. e. p. 174. 
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que, passados 10 minutos, o sol volton ao seu lugar, do 
mesmo modo como tinha descido. 


7. Jacinto de Almeida Lopes, 1.* testemunha do Inqué- 
rito Paroquial, diz, referindo-se ao fenómeno solar (* ). 


« [sto durou o máximo uns cinco minutos». 


Ye. O Barão de Alvaiázere diz: 


Isto não durou segundos, durou talvez minutos. 


29, Em conclusão, podemos dizer que o fenómeno solar 
começou momentos depois da uma hora e três quartos e 
durou alguns minutos, talvez uns dez. 


nne Ena 


(1) Vero nº 5). 


CAPÍTULO IH 


EXTRACTOS DOS PRINCIPAIS DEPOIMENTOS 
SOBRE O FENOMENO SOLAR 


$1. Depoimentos do próprio dia 13 de Outubro de 1917 


50. Pareceu-nos que, dada a excepcional importância 
dos fenómenos observados no sol por dezenas de milhares de 
pessoas, conviria transcrever, na integra, na parte que lhes 
diz respeito, os testemunhos principais que sobre eles pude- 
mos obter nas principais fontes de informação. Acresce que 
nem sempre as descrições que têm vindo a lume se confor- 


mam rigorosamente com os depoimentos das principais teste- 
munbas de vista, 


31. (Começamos pela descrição que fez Avelino de 
Almeida, no célebre artigo de «O Século», datado de 
Ourém, 13-X-1917: 

a) «Grupos de fiéis ajoelham na lama e a Lúcia pede- 
lhes, ordena-lhes que fechem os chapéus... 

b) A criança afirma que a Senhora lhe falou mais uma 
vez e 

c) o céu começa de súbito a clarear no alto; 

dj a chuva pára e pressentese que o sol vai inundar 
de luz a paisagem... 

ej A manifestação miraculosa, o sinal visivel anunciado, 
está prestes a produzir-se, asseguram os romeiros, .. 

[/ E assiste-se então a um espectáculo único e inacre- 
ditável... do cimo da estrada, ,. vê-se toda a multidão vol- 
tar-se para o sol... 


11 = N.º 122,0 
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4) que se mostra liberto de nuvens, no zenith, 

h) O astro lembra uma placa de prata tosca e 

i) é possivel fitarse o disco sem o minimo esforço. 
Não queima, não cega. Dir-se-ia estar-se a realizar um eclipse. 

j) Mas eis que um alarido colossal se levanta €... se 
ouve gritar: 

k) Milagre, milagre! Maravilha, maravilha » ! 


32, A descrição do fenómeno solar que Avelino d'Almeida 
fez neste seu primeiro artigo, publicado em «O Século », é 
viva e sugestiva, mas muito deficiente. Mais explicito 
porém é o segundo artigo, publicado na «Ilustração Portu- 
guesa», de 29-X-1917, acompanhado de onze juteressantis- 
simas fotografias. 

Diz Avelino d'Almeida nesse artigo: 

t... que vi eu de verdadeiramente estranho na charneca 
de Fátima? 

a) A chuva, à hora preanunciada, deixar de cair; 

b) a densa massa de nuvens romper-se e 

c) o astro-rei, disco de prata fosca, em pleno zenith, 
aparecer e 

d) começar dançando num bailado violento e convulso, 

e) que grande número de pessoas imaginava uma dança 
serpentina tão belas e rutilantes cores, 

f) revestiu sucessivamente a superficie solar». 


33. O correspondente do «Diário de Noticias» em 
Vila Nova de Ourém, em carta datada do mesmo dia 13 e 
publicada a 15, diz: 

a) A ansiedadade pela hora do colóquio, 13 horas, era 
manifesta. Embora 

b) a chuva continuasse a fustigar a multidão, ninguém 
arredou pé do local privilegiado. 

c) Precisamente àquela mesma hora, os pastorinhos, ,. 
chegaram ao lugar preciso... 

d) Como grande número de pessoas tivesse os guardas- 
-chuvas abertos, os pequenos maudaram fechá-los e, coisa 
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extraordinária, segundo testemunho de milhares e milhares 
de pessoas, 

e) o sol apareceu com uma cor de prata fosca, 

f) numa agitação circular, como 

g) se fosse tocado pela electricidade, segundo a expres- 
são empregada por pessoas que presenciaram o facto... 

h) Pessoas houve mesmo, segundo ouvimos a algumas, 
que lhes pareceu ver 

i) o sol abandonar a sua fictícia órbita, 

/) romper as nuvens, e 

k) descer no horizonte... 

I) ... muitos, pensando que o astro rei viria precipi- 
tar-se no solo, 

m) prerromperam em altos gritos implorando a protec- 
cão da Virgem, 


94, Da carta do P." Manuel Pereira da Silva, escrita 
na noite 13-X ao Cônego António Pereira d'Almeida, da 
Guarda, já atrás mencionada (n,º 25): 


a) «... Imediatamente aparece o sol com a circunfe- 
rência bem definida, 


b) Aproxima-se à altura das nuvens, e 

c) começa girando sobre si mesmo vertiginosamente 
como uma roda de fogo preso, 

d) com algumas intermiténcias 

e) durante mais de oito minutos. 

f) Ficou tudo quase escuro e 

q) as feições de cada pessoa eram amarelas. 


¿27 Depoimentos escritos ou publicados 
desde 14 a 19 de Outubro de 1917 


30, Do Dr, Pinto Coelho no «Ordem >» de 16-X-1917* 
a) Das 11 à uma e meia, a chuva foi constante... 
b) Uma hora e 37 minutos e meio — o meio dia solar —- 
era a hora anunciada da visão com a qual se esperava coine 
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cidissem os fenómenos no céu, À essa hora continuava cho- 
vendo, 

c) Minutos depois, a chuva diminuiu, e quando era 
uma e três quartos, cessou por completo, 

d) O sol, até então encoberto, mostra-se entre nuvens 
que corriam com certa velocidade. E como era variável a 
densidade destas, mais ou menos diáfauo era o véu que 
elas punham sobre o astro-rei... 

e) Como toda aquela multidão, olhâmos então para O 
sol,,, e vimo-lo... 

f) Umas vezes rodeado de chamas encarniçadas, 
outras vezes aureolado de amarelo ou roxo esbatido, outras 


vezes 

q) animado de velocissimo movimento de rotação, 

h) outras vezes, ainda, aparentando destacar-se do céu, 
aproximar-se da terra e 

i) irradiar um forte calor, 

j) O que viramos no sol era cousa excepcional? Ou 
reproduzir-se-ia em condições análogas? Ora, precisamente 


esta analogia de condições proporcionou-se-nos ontem. Pude- 
mos ver o sol meio toldado de nuvens, como no sabado, 
E sinceramente vimos as mesmas sucessdes de cores, O 
mesmo movimento rotativo, etc. 


36. Da carta da «ilustrada senhora» já mencionada em 
o n.º 19, transcrevemos as seguintes linhas, continuação do 
texto atrás reproduzido: 

«E uma indiscritível maravilha o que os nossos olhos 
vêem! Mas para mim que sou crente — e hoje mais do que 
nunca — o mais maravilhoso desta maravilha consiste em ter 
sido anunciada por uma simples criança de 10 anos; e, pre- 
cisamente no dia e à hora para que ela anunciou, o fenómeno 
deslumbra-nos! Os sábios saberão explicar este; mas o que 
eles não saberão, não poderão, nem quererão explicar, é o 
poder sobrenatural que o produziu. Não confessarão talvez 
o milagro mas creio bem que nos seus corações o reconhecem 
porque é indiscativel », 
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37, De uma carta de Carlos Silva, a «O Mensageiro», 
de Leiria, publicada a 18-X-1917. 

a) Era uma hora (oficial) e tudo estava ansioso pela 
chegada das meninas, Eu estava perto de uma enorme azi- 
nheira,,, Nisto levanta-se uma lebre... 

b) Olho em frente e vejo uma enorme bicha de gente 
que acompanhava os meninos... 

c) Diz uma das meninas: já lá está Nossa Senhora. 
Tirem os chapéus e rezem, .. 

d) A chuva pára, as nuvens correm com grande velo- 
cidade e o sol aparece brilhante, espalhando seus Inminosos 
raios sobre a assistência, 

e) Não sei como, vejo todos tirarem os seus chapéus 
e ajoelharem. 

f) Eram 14 horas e 10 minutos, oficiais, 

g) Ouço várias preces e vejo os rostos da enorme assis- 
tência de côr de rosa carregado, depois transformou-se para 
um anilado e em seguida para um amarelo cadavérico! 

h) Não sei o que isto significa, nem quiz fitar o sol 


para não atribuir à ilusão de Óptica. 

i) Mas na minha frente estava uma senhora com um 
chapéu de feltro branco que me servia de espelho ao que se 
passava... 

1) Isto durou uns vinte minutos. 

k) Ouvia ao meu lado chorar, suplicar e dizer que o 
sol andava de roda que parecia uma roda de fogo de vista, 


+ 1] a = = = b + E ã mi E a C] ü m = E] 


m) O que é para admirar é que estando eu todo 
molhado, momentos antes, reparei que já estava enxuto!... 
«+. A Mais pessoas sucedeu o mesmo, 


38. Do artigo que D. Maria Madalena Patrício publi- 
cou em «O Dia» de 19-X.1917, extraimos a seguinte des- 
crição : 

a) A uma hora da tarde, hora do sol(!), parou a chuva, 


(1) Hora solar nova (y. n.º 10). 
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b) O céu tinha um tom acinzentado de pérola e uma 
claridade estranha iluminava... a paisagem... 

c) O sol tinha como um véu de gaze transparente para 
que os olhos o pudessem olhar. 

d) O tom de madrepérola transformara-se como numa 
chapa de prata luzidia que se ia rompendo até que 

e) AS nuvens se rasgaram e 

/) € sol prateado, envolvido na mesma leveza cinzenta 
de gaze, 

9) viu-se rodar e girar em volta do circulo das nuvens 
afastadas. 

h) Foi um grito só de todas as bocas, caíram de joe- 
lhos na terra encharcada milhares e milhares de criaturas... 

1) A luz azulava se num azul esquisito, como se viesse 
através de vitrais... 

j) O azul extinguiu-se lentamente para a luz parecer 
coada por vitrais amarelos, 

k) Manchas amarelas calam agora sobre as casas, sobre 
os lenços brancos, sobre as saias escuras e pobres das esta- 
menhas, 

I) Eram manchas que se repetiam indefinidamente 
sobre as azinheiras rasteiras, sobre as pedras e sobre a terra. 


39, Descrição que fez D. Maria Augusta Saraiva Vieira 
de Campos, com a data de 19 de Outubro de 1917 (*). 

a) «Parara como por encanto a chuva; fecharam-se 
os chapéus; 

b) Sentiu-se um calor como se entrássemos numa estufa 
aquecida ; 

C) e começou a ver-se o disco do sol, a perceber-se 
claramente na camada pardacenta que cobria todo o céu. 

d) O calor anmentava, 


(1) «A minha peregrinação a Fátima, por Maria Augusta 
Saraiva Vieira de Campos, Coimbra, Tipografia França Amado, 
Ontabro de 1917 = Opúscalo de 17 páginas, hoje mnito raro. Foi a 
primeira obra avulsa que se publicou sobre Fátima. 
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e) e o sol parecia descer, descer cada vez mais, 

f) aprasentando novos e variados cambiantes, 

y) Vimos como que um véu prateado, com forma arre- 
dondada, como se fosse a lua cheia; 

h) pouco depois passava para roxo vivo, depois para 
o vermelho, depois para o verde-esmeralda e tomava final- 
mente a cor primitiva, 

i) Ouviam-se gritos de todos os lados quando se des- 
tacava do sol como que uma forma branca de neve, brilhante, 
sem ferir a retina, 

j) e vindo para nós voltando de novo ao sol, 

k) e por fim escondendo-se(!) à terceira vez entre as 
niverns», 


33, Depoimentos escritos ou publicados 
desde 20 a 31 de Outubro de 1917 


40. Da carta do P.” Curado para a «Liberdade» 
de 23-X-1017, já citada (n.º 12): 

a) Chegamos ao local quatro ou cinco minutos antes 
da suposta visão... Alguém nos indicou um ponto marcado 
por uma bandeira hasteada (°) num pau, dizendo ser ali que 
estacionavam os três pastorinhos aguardando a aparição, 

b) Pouco depois a enorme multidão descobre-se, Todos 
fitam o céu ainda carregado de nuvens... 

c) Parece que os pastorinhos haviam ajoelhado... 

d) Teriam decorrido talvez quatro minutos quando 

e) o sol, semelhante a peça de fogo preso que, depois 


(1) No texto está «a tercoira vez», mas deve ser «gralha»; 
a ideia é de «à terceira vez +. 

(2) Não era uma bandeira, mas uma espécie de pórtico for- 
mado por duas astes verticais, unidas por outra horizontal, de enjo 
melo se alevantava uma craz e da qual pendiam dnas lanternas 
como nitidamente se pode observar em fotografias do tempo. Ver, 
por exemplo, as publicadas nas páginas 354 e 355 da « Ilostracio 
Portuguesa +» de 20-X-1017, 
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de acesa faz um circulo luminoso no meio da escuridão da 
noite, fez afastar quase repentinamente as nuvens que o tol- 
davam, fazendo também um circulo... 

f) O sol, já sem nuvens, não projectava os raios sobre 
a terra mas parecia envolvido em chamas de côr desmaiada. 

q) De súbito, perde toda essa luz ou chamas e apare- 
ce-nos uma placa de prata tósca, como acertadamente disse o 
«Século», 

h) tendo um rápido e bem visivel movimento de rotação 

i) parecendo até que se aproximava da terra, 

j) Podiase fixar indefinidamente sem incomodar a 
vista, 

k) Incendion-se pouco depois, deixem-nos dizer assim, 
vendo se então de novo envolvido em chamas de côr de rosa, 
e também sem projecção de raios sobre terra. 

l!) Passado talvez um minuto, perdeu de novo a luz e 
chamas, vendo-se outra vez a placa, agora muito branca, com 
o mesmo movimento de rotação muito rápido. 

m) Ainda uma terceira vez o sol, que parecia ter 
movimentos bruscos, sacudidos, se envolveu em chamas azu- 
ladas, a que se seguiu 

n) a perda da luz e o movimento rotativo de placa, 

o) Terminara o fenómeno. Quando o sol voltou depois 
a ter luz já a nossa vista não podia fitar os seus raios lumi- 
nosos. 


41. De uma estimácel senhora, em carta escrita À 
«Urdem> e publicada a 25-X-1917. 

a) A chuva que caíra toda a noite e toda a manhã, 
miudinha, persistente e enfadonha, cobrindo por completo o 
céu de um manto cinzento, cessou de repente à hora anun- 
ciada pelos pastorinhos; 

b) as nuvens começaram a esfarrapar-se e abriram-se 
(permita-se a comparação) como se fora o pano de um tea- 
tro, para deixarem ver o sol dardejando e incidindo os seus 
luminosos raios sobre o sítio onde se achavam em êxtase as 
proféticas crianças, 
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c) O sol aparentava então o aspecto de um globo de 
prata fósca, circundando-o um disco arroxeado, muito escuro, 
como quando os eclipses não são inteiramente totais, 

d) Viu-se então uma coisa maravilhosa! O sol girando 
apressadamente como se fôra uma roda de fogo de artificio, 

e) Este prodigio repetiu-se por trás vezes consecutivas, 

Realizava-se então o prodígio anunciado pelos pequenos 
para que todos cressem na aparição de Nossa Senhora. 

f) Depois as nuvens foram desaparecendo a pouco e 
pouco do firmamento, que ficou limpido, sereno e azul... 

q) Olhei em volta: o aspecto e as córes da paisagem 
cram as mesmas que se observam durante a duração dum 
eclipse: a mesma luz azulada, sui generis, desse azul eléctrico 
especialissimo e particular aos fenómenos desta natureza. 


42, António Ramos Mira, 1.* testemunha, disse ('): 
«que se dirigiu para o local das aparições 

a) no meio da chuva e que 
b) um quarto de hora depois de parar a chuva, viu 


aquela ingente multidão de povo em grande clamor e quase 
todo ajoelhado, voltada para o sol, e que 

c) este tinha sinais desusados, girando sobre si, tre- 
mendo, observando ao mesmo tempo que 

d) em volta dele havia uma côr amarelo-avermelhada 
que se reflectiu em toda a multidão e no horizonte, 

f) havendo a mesmo tempo um afrouxamento de luz e 

q) aumento de temperatura, 

h) Dizia a multidão, até mesmo os descrentes, que era 
um milagre conhecido. 

i) E público que as criancinhas diziam seis meses 
antes que naquele dia, hora e local, se havia de dar milagre; 
o que fez atrair ali uma multidão de cérca de quarenta mil 
pessoas, que voltaram crentes para suas casas. E mais não 
disse»... 


(1) Inquérito Paroquial do Vigário de Porto de Mós, 
cr 159-1917. 
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43. Romano dos Santos, 5.º testemunha, disse (*) «... que 
olhou para o sol e vin que este se transformou em diferentes 
córes, aproximando-se e girando como uma roda de fogo. 
Por três vezes viu este fenômeno». 


44. Descrição que fez o Dr. Nascimento e Sousa, advo- 
gado em Alcobaça, em 31-X-191%: 

a) «... seriam 12 horas e trinta e cinco a quarenta 
minutos, no respeitável relógio do meu amigo(*), vi com 
toda a evidência 

b) porque a luz solar nos permitia fixar à vontade o 
sol, e este e as nuvens que o rodeavam, tremer numa hesita- 
ção de quem obedece a uma vontade superior que nesse 
momento lhe houvesse lançado a mão e o obrigasse a obe- 
decer-lhe ,.. 

d) Só vi um amarelo muito pronunciado e parecen-me 
ver uma côr preta por debaixo do disco solar, mas esta não 
garanto (*), 


45. Da carta do Dr. Almeida Garrett(*) ao Dr. For- 
migão, já mencionada (0.º 24): 


į 
| 


a) Continuando a olhar o lugar das aparições... ouvi 
o bruhaha de milhares de vozes e vi aquela multidão... 
voltar as costas ao ponto para o qual até então convergiram 
os desejos e ânsias, e olhar o céu do lado oposto, 


E HAHAHA 


(1) Inquérito Paroquial do Vigário de Porto de Mós, feito 
em 25-X 1017. 

(2) Joaquim Sacriatão de Targel que tinha o relúgio certo 
pela hora legal (FI. 2, p. 2, 1-11-13). 

(3) Cópia tirada de outra fornecida pelo Senhor Bispo de 
Tiara. 

(4) O Dr. José Maria de Proença d'Almeida Garrett, autor 
desta carta, terminou a formatura em Direito no ano lectivo 
do 1907 a 1908, na Universidade de Coimbra, onde fez os seus 
estados. Era filho do Dontor Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett, 
lente de Matemática na mesma Universidade. 
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b) Eram quase duas horas oficiais: oficiais que corres- 
pondiam mais ou menos ao meio-dia solar. 

c) Qsol, momentos antes, tinha rompido... as nuvens... 
para brilhar clara e intensamente. Voltei-me e pude vêlo 
semelhante a um disco de bordo nitido, de aresta viva, lumi 
nosa e luzente, mas sem magoar. 

d) Não me pareceu bem... um disco de prata fósca. 
Era uma côr mais clara, activa e rica, e com cambian- 
tes, tendo como o oriente de uma pérola. Em nada se 
assemelhava à lua... porque se via e sentia ser um astro 
vivo, 

e) Não era como a lua esférica, não tinha a mesma 
tonalidade, nem os claro escuros. Parecia uma rodela bra- 
uida cortada no nácar de uma concha... 

FJ) Também não se confundia com o sol encarado atra- 
vés do nevoeiro (que aliás não havia naquele tempo) porque 
não era opaco, difuso e velado, Em Fátima, tinha luz e 
calor e desenhava-se nitido e com a borda cortada em aresta, 
como uma tábula de jogo. 

Y) A abúbada celeste estava enevoada de cirros leves, 
tendo frestas de azul aqui e acolá, mas o sol algumas vezes 
destacou em rasgões de céu límpido. 

h) As nuvens que corriam ligeiras de Poente para 
para Oriente, nào empanavam a luz (que não feria) do sol, 
dando a impressão... de passar por detrás, mas por vezes 
esses flocos que vinham brancos, pareciam tomar, deslizando 
ante o sol, uma tonalidade rosa ou azul diáfano. 

i) Maravilhoso é que, durante longo tempo, se pudesse 
fixar o astro... sem uma dor nos olhos... 

j) Este fenómeno, com duas breves interrupções... 
que obrigaram a desviar o olhar, devia ter durado cêrca 
de 10 minutos. 

k) Este disco tinha a vertigem do movimento. Não 
era a cintilação de um astro em plena vida. Girava sobre 
si mesmo numa velocidade arrebatada, 

1) De repente ouve-se um clamor... O sol, conser- 
vando a celeridade da sua rotação, destaca se do firmamento 
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e sauguíneo avança sobre a terra... São segundos de impres- 
são terrifica. 

m) Durante o acidente solar... honve na atmosfera 
coloridos cambiantes, 

n) Estando a fixar o sol notei que tudo escurecia à 
minha volta. Olhei o que estava perto e alonguei a vista 
para o largo até ao extremo horizonte e vi tudo côr de 
ametista, Os objectos, o Cén e a camada atmosférica 
tinham a mesma côr. Uma carvalheira arroxeada que se 
erguia na minha frente, lançava sobre a terra sombra 
carregada... 

0) A impressão que se tinha não era de eclipse... 
jontinuando a olhar o sol reparei que o ambiente tinha 
aclarado. Logo depois ouvi um camponês... dizer... 
— Esta senhora está amarela! De facto tudo agora mndara.. 
tomara a côr de velhos damascos amarelados...» 


54º Depoimentos escritos desde 1 de Novembro 
a 31 de Dezembro de 1917 


16. Extracto de uma carta comunicação (!): 

«Do que vi maravilhoso em Fátima, posso afirmar com 
toda a certeza, 

a) o movimento rotativo do sol que 

b) apresentava uma cor verde escura... 


Antônia da Câmara 


F. M. 


Roa da Junqueira, 64-1.9 


3-11-1917 


(1) A mesma origem da anterior descrição feita pelo Dr. Nas- 
cimento e Sousa (n.º 44). 
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17, Extracto de uma carta de Ana Maria da Câmara 
que deve ter sido dirigida a quem estava encarregado de 
recolher testemunhos. 

Está solta e sem paginação numerada. E datada de 3 
de Novembro de 1917: 

a) «A 13 de Outubro... oiço um suspiro da multidão 
e alguém me diz. — Olba para o sol, 

b) Respondo que nada vejo, mas segundos depois 
sai-me da boca esta exclamação: 

c) Ea lua. É um disco muito claro, azul prateado, 
sem raios que, 

d) tomando a cor natural, 

e) começou rodando vertiginosamente. 

f) Depois esse disco toma diferentes córes. 

g) Langa para fora de si como rolos de fumo da côr 
de que está tinto, 

h) mas conserva sempre a forma perfeitamente redonda, 

i) sem raios e 


j) podendo ser perfeitamente fixado. 
k) Por detrás de cada cabsço levanta-se como um véu 
de gaze da mesma cor; campo e multidão tudo a reflecte... 


= . o = a & . C] a s a & A s ë i s + a 


1) O clamor é imenso no momento em que 

m) o sol desce (sic) movimento que observo distinta- 
mente, assim como 

n) um movimento para a direita e para a esquerda, ou 
vice-versa, mas já à altura regular do sol. 

o) Estes dois últimos movimentos foram muito menos 
sensíveis que o movimento descendente e 

p) não posso afirmar que se seguiram imediatamente 
a este, 

x) O que acabo de escrever é o que os meus olhos 
viram em Fátima (?). 


jo E — 


(1) A mesma origem da anterior. 


O Instituto 


4s, Do depoimento do Barão de Alvaiázere (Dr, Luís 
António Vieira de Magalhães e Vasconcelos) já atrás citado 
(n.º 16) extraimos as seguintes passagens: 

a) «Era preciso precaver-me (contra a sugestão), não 
me deixar influenciar. 

b) Esse meu amigo (José Rino), tirando o relógio, 
disse-me — faltam cinco minutos — à uma hora olhe para 
o sol —foi a hora anunciada pelos pastorinhos — depois 
me dirá — 

c) Isto surpreendeu-me pois que para onde eu tencio- 
nava olhar e para onde eu julgava que todos olhariam, era 
para o local onde se encontravam os pastores. 

d) Constava-me que eles tinham afirmado que nesse 
dia se daria uma cousa (sic) que depois disso ninguém 
pudesse duvidar, 

e) O céu nesse momento estava de uma côr plúmbea. 
A chuva tinha parado. O sol não se via, encoberto pelas 
nuvens, 

f) Á uma hora em ponto ouço um grande clamor. 

q) Esses meus amigos gritam me — olha, olha — mas 
eu a princípio apenas vi as nuvens correndo ligeiras dejxa- 
rem o sol a descoberto, 

i) De repente vejo (sic) uma orla intensamente còr 
de rosa circundar o sol 

j) que se assemelhava a um disco de prata fósca, como 
alguém já disse, 

k) ao mesmo tempo que me dava a impressão de que 
este se deslocava da sua primitiva posição. 

I) Nuvens diáfanas, vaporosas, um tanto roxas, um 
tanto alaranjadas, perpassavam. 

m) Ew vários pontos do horizante, contrastando com 
a cór plúmbea do céu, eu vi também manchas avermelhadas. 

n) Na paisagem e nas pessoas divisei também manchas 
cor de rosa e amarelas, 

o) O clamor era cada vez maior. 

p) Isto não durou segundos, durou talvez minutos, 
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li, Do depoimento (!) de Luis Andrade e Silva, 
bacharel formado em Teologia e Direito pela Universidade 
de Coimbra: 

a) «++ OUÇO exclamações ... e vejo toda a gente fitando 
o sol... vi e divisei nele fenômeno que até hoje jamais 
observei. 

b) O globo do sol, semelhante a um disco de prata 
lósca, 

c) girava em volta de um eixo imaginário e 

d) nesse momento, parecia descer na atmosfera, em 
direcção à terra, acompanhado por vezes de 

e) um brilho extraordinário e de 

/) um calor intensissimo. 

y) Os raios solares apresentavam còr amarela, verde, 
azul e rosa, segundo dizem, mas eu só reparei 

h) ua côr amarela, 


Vila Nova de Ourém 


30-01-1937 


¿5 Depoimentos posteriores ao ano das aparições 


o), Do depoimento de Jacinto de Almeida Lopes, 

(20-N LL 1018), já atrás mencionado (n.º 17). 
| A hora aproxima-se e eis que, como por encanto, 

b) a chuva suspende, 

c) o sol rompe as densas e negras nuvens, e 

d) mostra-se dardejaute com seus luminosos raios que 
bem depressa 

ce) tomam as cores amarelo, encarnado e verde, 

f) tornando os objectos que estavam sob a sua influén- 
cia de iguais córes; 

q) e logo perde o seu brilho e córes 

h) podendo ser fixado a olho nú, sem ferir a vista, e 


(1) Extracto de uma cópia fornecida pelo Senhor Bispo de 
Tiara. 
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i) toma um vertiginoso movimento de rotação, 

j) parecendo precipitar-se sobre a terra. E enquanto 
observa estas maravilhas, 

k) todo o povo se encontra em altas exclamações, 

l) Isto durou o máximo uns cinco minutos, 

m) depois voltou ao seu estado normal. 

n) Mais disse que no dia de Nossa Senhora da Purif- 
cação, isto é, no dia 2 de Fevereiro de 1915, por cêrca das 
três horas da tarde, estando no mesmo local, verificou no sol 
idênticos sinais aos do dia 13 de Outubro o que não tem 
verificado em muitos outros dias em que lá foi, 


51, Do depoimento de Manuel Gonçalves Júnior, 2.º tes- 
temunha do I. P. (31-XH-1918): 

(juanto ao fenómeno solar, diz: 

a) Os olhos sempre fixos na carrasqueira, a fim de ver 
alguma coisa de extraordinário, 

b) sem olhar propositadamente para o sol, notou que, 

c) na mesma ocasião em que o povo estava em altos 


gritos e exclamações pelo que via no sol, tanto as pessoas 
como as árvores e tudo quanto a sua vista atingia na direc- 
ção da carrasqueira, tomava diferentes córes 


52, Da carta do P. Inácio Lourenco(*) já mencio- 
nada (0.º 26). 

a) Eu olhava fixamente para o sol e parecia-me pálido, 
de modo que náo cegava os olhos: 

b) era como um globo de neve a girar sobre si mesmo. 
Depois, 

c) de repente, pareceu que baixava em zig-zag, amea- 
cando cair sobre terra. 

d) Durante estes longos minutos do fenómeno solar... 


(1) Esta carta foi dirigida ao Bispo de S. Tomé de Miliapor, 
D. Antinio Maria Teixeira, e pablicada in «The Catholic Registers, 
101 
revista mensal, órgão oficioso daquela Diocese. 


O fenómeno solar de 15 de Outubro de 1915 Lei 


os objectos à volta de nós reflectiam todas as cores do 
arco-iris, 

e) Olhando uns para os outros, um parecia azul, outro 
amarelo, outro vermelho, etc. 

f) Passados uns 10 minutos, o sol voltou ao seu lugar, 
do mesmo modo como tinha descido, 

9) pálido ainda sem esplendor. 


a i 


53. Da descrição feita pela Madre Maria do Carmo, em 
carta dirigida ao autor e publicada na integra nas actas do 
Congresso de Lourdes: 

a) Do repente o sol rasgou as nuvens e 

b) mostrou-se num vertiginoso movimento de rotação 

c) para logo descer, como que num impeto, dando a 
impressão de 

d) se desprender do firmamento para os matar a todos... 

e) e quando o sol deu um salto sobre eles, o pânico 
não podia ser maior. Atiraram-se para a terra e esperaram 
o esmagamento, 

f) ..,o Rev. Dr. Joaquim Lourenço (!) levantou um 
bocadinho a cabeça e viu que o sol tinha subido e rodopiava 
lá em cima 

q) emitindo, sem ferir a vista, uma luz multicolor... 

h) Foi triplo aquele salto solar... 


i) Depois tudo voltou à normalidade no firmamento. 


(14 O Rev. Joaquim Lourenço é o irmão mais velho do Padre 
Inácio Lourenço, Missionário na Índia, autor da célebre carta já 
mencionada em que doscreve o fenómeno solar como o observon 
em Albnuritel. 
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CAPÍTULO IV 
O FENÓMENO SOLAR 
5 Lo Razão de ser da diversidade dos depoimentos 


54, E impressionante a variedade dos testemunhos que 
registámos no capitulo anterior, impressionante mas com- 
preensivel e explicável pela complexidade dos fenômenos 
observados e pela variedade da cultura e das faculdades inte- 
lectuais dos observadores. 

E preciso notar primeiro que cada testemunha declarou 
só aquilo que quis e de que se lembrou no momento em 


que depôs e só desta circunstância forçosa já podia advir 
a por certo adveio, grande variedade de depoimentos. Ainda 
que todos tivessem visto os mesmos fenómenos e da mesma 
maneira, os testemunhos seriam diferentes, porque poucos 
ou nenhuns se lembrariam de tudo que viram e, ainda mesmo 
que de tudo se lembrassem, cada qual seleccionaria, de sua 
maneira, o que lhe pareceria digno de menção. 


55. Mas é de crer que nem todos vissem os mesmos 
fenómenos e alterações, sobretudo no que diz respeito às 
cores, Neste particular, o que se vê no céu, pode depender 
estreitamente do sítio donde se vé. «Aeolus» (!) diz «que 
tem havido casos em que o raio verde se viu de um piso 
(deck) de um navio, sem que se visse do deck superior, nem 
do deck inferior do mesmo navio». 


(1) In «Meteorology», 2.º edição, 1952, pág. 96, volumo edi- 
tado por «English Universitics Press», Ltd., London. 
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96. Ora, no dia 13 de Outubro de 1917, a multidáo na 
Cova da Iria estendia-se por distáncias de alguns centos de 
metros e em niveis muito diferentes, facto esse que só por 
si pode explicar em parte a diversidade dos testemunhos. 
Daqui resulta que nem todos os testemunhos se podem con: 
siderar como complementares, porque uns podem referir-se 
a um aspecto e outros a outro totalmente diferente, embora 
simultâneo do primeiro. Assim, por exemplo, é possivel 
que, no mesmo momento, um observador esteja a ver a cor 
azul, digamos, e outro a cor vermelha, só pela circunstância 
de estarem em pontos diferentes. 

Não obstante podemos afirmar com graude probabilidade 
que testemunhos concordantes se reforçam; e que testemu- 
uhos relativos ao mesmo objecto, mas a aspectos diferentes, 
se completam, 

Com estas cautelas, vejamos como começou o fenômeno 
solar, 


+ 24º Início do fenómeno solar 


ot. Diz Avelino de Almeida no célebre artigo do 
¿éculo (0.081): «...o céu começa de súbito a clarear no alto 
¡(c)!; a chuva pára e pressente se que o sol vai inundar de 
luz a paisagem |(d)]... vê-se toda a imensa multidão vol- 
tar-se para o sol |(b)] que se mostra liberto de nuvens no 
zenith» [(g)]. 

Assim descreve Avelino de Almeida o começo do fenó- 
meno solar, ou o aspecto do céu nos últimos momentos que 
o precederam, 


58, D. Maria Madalena Patrício diz (n.º 38) que as 
nuvens se rasgaram (e)| e se viu rodar e girar o sol em volta 
do circulo das nuvens afastadas [ (g) |. 

D. M. M. Patrício acrescenta à descrição de Avelino de 
Almeida um pormenor importante, a saber, que as nuvens 
afastadas formaram um circulo em volta do sol, circulo esse 
de bastante raio, visto que as nuvens se viam afastadas do 
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sol, a ponto de A, de Almeida poder dizer que o sol estava 
liberto de nuvens. Estas duas descrições não se contradi- 
zem, completam-se. 


59. A «estimável Senhora» ao descrever o mesmo passo 
diz (ver n.° 41) que as nuvens começaram a esfarrapar-se e 
se abriram como o pano de um teatro para deixarem ver O 
sol '(h)| que parecia um disco de prata fosca, circundando-o 
um disco arroxeado, muito escuro (c)|. 

Este depoimento acrescenta um pormenor novo à des- 
crição de D. Madalena Patrício. Diz que a coroa circular, 
compreendida entre o sol e o circulo das nuvens, era arro- 
xeada e muito escura (!) 


60, No mesmo passo diz (n.º 45) o Barão de Alvaiázere 
que viu as nuvens deixarem o sol a descoberto [(g)] e de 
repente aparecer este circundado por uma orla intensamente 
cor de rosa (1). 

Também o Barão de Alvaiázere acrescenta um pormenor 
valioso, às descrições anteriores: dá-nos a cor da orla das 
nuvens — intensamente cor-de-rosa. 


CONCLUSÃO 


61. Se estes testemunhos são complementares, como 
parecem, o fenômeno solar começou por uma «orla intensa- 
mente cor-de-rosa» que circundou o sol (Barão de Alvaiázere), 
de raio suficientemente grande para o libertar de nuvens 
(A. de Almeida e D. Madalena Patrício). Entre a orla e o 
sol ficou um disco arroxeado, muito escuro (D, M. Patricio). 


62. O fenómeno que acabamos de reconstituir, parece- 
«nos que só pode pertencer a uma das três categorias seguin- 


-=— 


(1) O Dr. Nascimento e Sousa diz que lhe pareceu ver uma 
cor preta por debaixo do disco solar, “mas esta não garanto» 
(1,0 di, d). 
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tes: halos, coroas ou auréolas solares, embora, como vamos 
ver, se não ajuste bem a nenhum destes fenómenos meteo- 
rológicos típicos, 


63. Eis como o Sr. Prof. Herculano Amorim Ferreira 
descreve o halo de 22º que é o mais vulgar, nos seusa pon- 
tamentos das Lições de Meteorologia Física, tomo 1, pág. 41 
— Lisboa, 1954: 

«O mais vulgarmente observado é o halo de 22º, anel lumi- 
noso em volta do astro, à distância de 22º, geralmente esbranqui- 
cado, mas que também se apresenta irisado, vermelho no bordo 


interior que é nítido, seguindo se as outras cores (do espectro), 
menos pronunciadas e esbatendo-se para o exterior, Entre o 
bardo interior e o astro, o céu parece muito escuro.» 


64, A hipótese de o fenómeno ter começado por ser 
uma «coroa solar» também é de considerar. O Prof. Her- 
culano Amorim Ferreira descreve-a assim (ob, cit, pág. 43): 

«A coroa solar é um anel ou série de aneis irisados con- 
céntricos com o astro e a poucos graus de distância dele, que 
se forma quando o astro está encoberto por uma camada pouco 
espessa de nuvens (altocúmulos e sobretudo cirrocúmulos). 
Distingue-se do halo porque tem raio menor, quase sempre 
até 10, e varidvel ; e porque as cores são ainda mais nítidas e 
estão dispostas pela ordem inversa (roxo azulada no bordo 
interior da coroa e vermelho no bordo exterior). A região 
entre a coroa e o astro constitui a auréola que é branco azu- 
lada e limitada exteriormente por um anel castanho arerme- 
lhado... 

A coroa solar é difícil de observar, a não ser através de 
um vidro fumado, devido ao brilho do disco solar muito pró- 
amo da coroa,» 


65. Nenhuma destas descrições se ajusta exactamente 
à que nos permitem reconstituir os testemunhos colhidos do 
fenómeno solar da Fátima. 

No que respeita aos halos e às coroas solares em ambas 
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estas espécies de fenómenos meteorológicos aparecem um ou 
mais anéis luminosos, como no fenómeno da Fátima. Em 
ambos, a gama das cores é a do espectro da luz solar, circuns- 
táncia que foi notada aliás por uma das testemunhas (n.º 90). 
Tanto os halos como as coroas solares formam-se nos cirros 
altos e várias testemunhas se referem à passagem de nuvens 
no céu da Fátima, por ocasião do fenômeno solar, desiguada- 
mente o Dr, Almeida Garrett que diz que «a abóbada celeste 


4 


estava enevoada de cirros leves» (n.º 45, g). 


66, O disco compreendido entre o anel luminoso e o 
sol, é muito escuro no halo de 22º, como sucedeu na Fátima; 
pelo contrário, na coroa solar, essa zona é preenchida pela 
auréola que é branco-azulada, Neste particular, o fenómeno 
da Fátima aproxima-se mais do halo do que da coroa, 


67. No halo de 22”, as cores do espectro distribuem-se 
de modo que o vermelho fica no bordo interior que é nítido 
e as outras esbatem-se para o exterior, ficando por isso o 
roxo na parte de fora. Acresce que no caso da coroa solar, 
as cores são mais nítidas. No fenómeno da Fátima, o roxo 
ficou da parte de dentro (n.º 41, c) e o vermelho da parte 
de fora, e as cores foram vivissimas e nisto pareceu-se mais 
com as coroas solares do que com os halos mais conhecidos. 


65. O halo de 22º tem de ser posto de parte porque 
a sua notável extensão, da ordem de grandeza do arco-iris, 
não deixaria de ser notada por alguma das testemunhas que 
presenciaram o fenómeno. Mas há halos muito mais peque- 
nos. A este respeito diz W. J. Humphreys (*), depois de 
ter descrito diversas espécies de halos: 


«Alguns halos não foram incluídas em nenhuma das clas- 
ses anteriores por só terem sido registadas apenas uma ves. 
Nenhuma explicação satisfatória foi deles dada ainda. Toda- 


(1) In «Piyaics of the Air», 10, pág, 776 (New York), 
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via, aparecendo os cristais de gelo em muitas e diversas for 
mas, e até em agregados regulares, é óbvio que são possíveis 
muitos halos, embora os bem conhecidos sejam poucos,» 


69, A hipótese da auréola solar também é de admitir 
e alguns abalizados professores de Física, da Universidade, 
para ela se inclinam. Os testemunhos do Dr. Pinto Coelho 
e do Padre Cruz Curado favorecem esta opiniño, 


10, As descrições que nos deixaram as testemunhas do 
fenómeno solar, por nós citadas, não são suficientemente pre- 
cisas para indicar, com toda a clareza, em qual destes trós 
fenômenos meteorológicos se enquadra o início dos maravi- 
lhosos sucessos que foram observados na Cova da Iria, no 
dia 13 de Outubro de 1917, pouco depois do meio dia solar, 


5 4º Decomposição do fenómeno em três partes ou fases 


Tl, Os fenómenos que se seguiram ao aparecimento do 
circulo das nuvens, foram um complexo de acidentes de 
natureza diversa: alterações na intensidade da luz solar, nas 
cores, na temperatura, nos aspectos do sol; e de movimentos 
que a quase totalidade dos que os presenciaram, atribuiram 
ao sol, bem como todas as testemunhas, menos uma. 

Comecemos pelas alterações que se deram na intensidade 
luminosa, porque nos indicam uma decomposição natural do 
fenómeno em três partes, como a seguir veremos, 


12, Jacinto de Almeida Lopes, 1.º testemunha do Inqué- 
rito Paroquial da Fátima, diz (u.º 50) que o sol rompe as 
nuvens [(0), mostra-se dardejante [(d)] e logo perde o seu bri- 
lho e cores [(g)! podendo ser fixado a olho nu sem ferir a vista, 


73. António Ramos Mira, 1.º testemunha do Inquérito 
Paroquial do Vigário de Porto de Mós, diz que... «em volta 
(do sol) havia uma cor amarelo-avermelhada |(d)| havendo 


ao mesmo tempo um afrouxamento de luz... [(f)l,..» 
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74. O Padre Manuel Pereira da Silva diz (n.º 34) que, 
com algumas intermiténcias [(d)), ficou tudo quase escuro [(1)]. 

O Dr. Almeida Garrett, na carta ao Dr. Formigão (*), diz 
que «é maravilhoso que durante tanto tempo se pudesse fixar 
o astro... sem dor nos olhos... com duas breves interrup- 
ções... que obrigaram a desviar o olhar /())). 

Nestas duas breves interrupções, a intensidade luminosa 
do sol aumentou até ferir a vista. 

Mais adiante diz a mesma testemunha '(n)| que, estando 
a fixar o sol, notou que tudo escurecia à sua volta, 

Este depoimento do Dr. Almeida Garrett é confirmado e 
esclarecido pelo artigo do Padre Cruz Curado (n.º 40), onde 
diz que o sol que parecia envolvido em chamas de cor des- 
maiada |(()|, perde de súbito essa luz |(g)| para se incendiar 
pouco depois, vendo-se então envolvido em chamas cor-de-rosa 
[(k)]; passado talvez um minuto, perde de novo essa luz... 
(1)... Ainda uma terceira vez... (o sol) se envolveu em 
chamas azuladas a que se seguiu a perda da luz [(m)l... 
Quando o sol voltou a ter luz, já a nossa vista não podia 
fitar [(0)| os seus raios luminosos. 


75. Na linguagem do Padre Curado, o fenómeno teve 
três fases, compostas cada uma por chamas, seguidas de perda 
de luz: 


1º Fase 


Chamas desmaiadas, perda de luz; 


2a Fase 


Chamas cor-de-rosa, perda de luz; 


3." Fase 


Chamas azuladas, perda de luz. 


TD O — A 


(1) Vora nota do n.º 46, 
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16. As chamas demaiadas que iniciam a 1.* fase, eram 
constituidas pelo circulo das nuvens a que o Padre Curado 
também se refere [(e)|, bem como o Barão de Alvaiázere 
(1, 0.º 45) e outros. As chamas cor-de-rosa que iniciam a 
2," fase e as azuladas da 3.*, são os incêndios, a que o 
Dr. Almeida Garrett chama interrupções em que o sol fere 
a vista, 


17, O aspecto tripartido do fenómeno é testemunhado 
por muitos depoimentos, Assim, por exemplo, D. Maria A. 
V. de Campos (n.º 39), na última alínea transcrita do seu 
depoimento. A «estimável senhora» (pág. 35), referindo-se 
aos movimentos do sol, diz que o prodígio se repetiu trás 
vezes | (0)/. Romano dos Santos (n.º 43) diz igualmente que 
«por três vezes viu este fenómeno». 


15, Até em Alburitel, a 13 quilômetros a Este da 
Fátima, o fenômeno também se mostrou tripartido, como 
consta do depoimento da Madre Maria do Carmo [n.º 53 (h). 


1), Este aspecto tripartido do fenômeno parece que se 
ode dar por assente, 
| | 


1? — Cores e formas 


SO. Onde os depoimentos diferem mais é no que res- 
peita às cores dominantes nas diversas fases do fenômeno 
solar. E dizemos cores dominantes porque parece de facto 
que as honve. Neste ponto é bem nitido o testemunho da 
D. Madalena Patrício [n.º 38] que diz: «o céu tinha um tom 
acinzentado de pérola e uma claridade estranha iluminava a 
paisagem |(b) ... À luz azulava-se num azul esquisito, como 
se viesse através de vitrais (1) ... O azul extinguiu-se len- 
tamente para a luz parecer coada por vitrais amarelos | (])|. 
Manchas amarelas corriam agora sobre os lenços brancos, 
sobre as saias escuras, etc, [ (k, 1).. 
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Sl. A cor amarela é sem dúvida a que teve maior 
número de testemunhos. Assim, o Padre Manuel Pereira da 
Silva (n.º 34) diz que «as feições de cada pessoa eram 
amarelas | (g) ]. 

O Barão de Alvaiázere (n.º 48), diz: «na paisagem e 
nas pessoas divisei também manchas cor-de-rosa e ama- 
rolas» [(n)), 

O Dr. Luis de Andrade e Silva diz (n.º 49). «Os raios 
solares apresentavam cor amarela, verde, azul e rosa, segundo 
dizem, mas eu só reparei na | (g)| cor amarela» [(h)). 


82, O Dr. Almeida Garrett também confirma (n.º 45) 
o depoimento de 1), Madalena Patrício quando se refere à 
cor de velhos damascos amarelos e ao seu aparecimento em 
último lugar | (0) |. 


53, Antes do amarelo, o Dr. Almeida Garrett menciona 
o ametista [(n)|, como fase em que toda a paisagem se tornon 
roxa. Também se refere à cor de rosa e ao azul, mas nas 
nuvens |(h). Acrescenta ainda que, «durante o acidente 
solar... houve na atmosfera coloridas cambiantes» [(m)l. 


S4. O mesmo sucede com o depoimento de Carlos Silva 
(n.º 37) que na sucessão das cores põe no fim o amarelo cada- 
vérico [(g)|, eto, 


So. O Padre Cruz Curado exprime-se de modo que 
parece ter visto na primeira fase dominar a cor desmaiada; 
na 2º fase predominar a cor-de-rosa; na 3.º, aparecer o azul, 
Não fala do amarelo, 

A cor desmaiada a que se refere o Padre Curado, deve 
ser o tom acinzentado de pérola, de que fala D, Madalena 
Patricio [(b), e ontros. 


SU. A «estimável Senhora» (n.* 41) refere-se à cor azul, 
com que terminou o fenómeno, e também não fala na cor 
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amarela, como o Padre Curado. E acrescenta ainda, logo 
a seguir à parte transcrita, do seu depoimento: 

«Para bem mostrar quanto eu evitei deixar-me suges- 
tionar, direi ainda que as cores amarela, vermelha e roxa 
que muitas pessoas diziam tar visto ao baixarem os olhos 
sobre a paisagem, ou sobre os lenços que a comoção das 
lágrimas nos obrigava a levar aos olhos, não eram mais do 
que o resultado de estarmos fixando o sol, a olho nu, o que 
sempre acontece em circunstâncias idênticas,» 


St. Esta observação da «estimável Senhora» é que não 
tem razão de ser porque honve duas testemunhas, pelo menos, 
que propositadamente não olharam para o sol e viram diver- 
sas COTES. 

Uma foi Manuel Gonçalves Júnior (n.º 51) que «de 
olhos sempre fitos na carrasqueira... (a), sem olhar pro- 
positadamente para o sol notou que |(h)|... tanto as pessoas 
como as árvores e tudo quanto a sua vista atingia na direo- 
ção da carrasqueira, tomava diferentes cores», 


ss. Outra foi Carlos Silva (n.° 37) que não fitou o sol 
para evitar as ilusões de óptica (h) | a que se refere a «esti- 
mável Senhora», e não obstante viu diversas cores nos «ros- 
tos da euorme assistências, e principalmente no «chapéu de 
feltro branco» de uma senhora que lhe estava na frente o 


lhe «serviu de espelhos. 


Si), Este depoimento de Carlos Silva dá também a 
sucessão das cores como ele as viu, ou se lembra de as ter 
visto:... vejo os rostos da enorme assistência de cor-de- 
-rosa carregado, depois transformar-se para um anilado, e em 
seguida para um amarelo cadavérico |(g). 

As mesma três [rasos anotadas pela D. Madalena Patricio 
e pelo Padre Curado. |. curioso que estes três depoimentos 
mencionam todos o azul. 


90. E de notar que todas as cores mencionadas, tanto 
do ambiente como das coisas, são cores do arco-iris, como 
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muito bem acentuou o Padre Inácio Lourenço (n.º 02) na 
sua importante carta | (d).. 


91, Quanto às cores por que passou o sol, a inicial foi 
a de prata fosca, como disse Avelino de Almeida no seu 
célebre artigo do £éculo (n.º 31) e confirmou o correspon- 
dente do Diário de Notícias (u.º 33) e esta comparação fez 
sucesso porque foi repetida em muitos depoimentos. Não 
obstante, o Dr. Almeida Garrett não a acha apropriada 
(n.º 45) porque era uma cor mais clara, activa e Fica, e com 


cambiantes, tendo como o oriente de uma pérola» |(d).. 


92 Outros depoimentos comparam à lua cheia, o sol 
nesta primeira fase, Assim, D. Maria A. Vieira de Campos 
diz que viu (n.º 39) «como que um véu prateado, com forma 
arredondada, como se fosse a lua cheias. Ana Maria da 
Cámara afirma (n.0 47): «... e alguém me diz — olha para o 
sol— [(a)|... sai-me da boca esta exclamação: £ a lun» 
[(b, 0)]. 


03. Mas o Dr. Almeida Garrett (n.º 45) não concorda 
com esta comparação pois diz que «... em nada se assemelhava 
à lua... porque se via e sentia ser um astro vivo (*)... — não 
tinha a mesma tonalidade nem os claros-escuros» | (e). 


94, Quanto às cores por que passou o disco solar, 
Avelino de Almeida diz (n.º 32) no seu segundo artigo, que 
a superfície solar revestiu sucessivamente belas e rutilantes 
cores [(a)), mas não as nomeia: D. Maria A. Vieira de Cam- 
pos, diz que o sol apresentou novos e variados cambiantes 
Êy. Depois de se ter mostrado como se fosse a lua cheia, 
passou «ao roxo-vivo, depois para o vermelho, depois para 
o verde-esmeralda e tomava finalmente a cor primi- 
tiva» [(h)). 


(1) Com luz própria. 


O fenômeno solar de 15 de Outubro de 1017 [st] 


05, O Padre Curado (n.º 40) compara a cor do sol, na 
1.º fase, à pra.a fosca [(g)); na 2.º fase, diz que a cor é 
agora muito branca (1). 


96. Jacinto de Almeida Lopes fala dos luminosos raios 
«que bem depressa (d)| tomam as cores amarelo, encarnado 
| p ta) 
e verde» (e). 


97. Sobre as cores por que passou o sol, há um depoi- 
mente muito interessante da testemunha Ana Maria da 
Câmara (n.º 17) em que afirma que «o disco solar tomou diteren- 
tes cores ((£)| lençou para fora de si como rolos de fumo da 
cor de que está tinto [(g)| e que campo e multidão tudo a 
reflecte [(k)|», (entenda-se a cor do sol). 

Deste depoimento podemos concluir que as cores do sol 
e as do ambiente eram sensivelmente as mesmas. 


98. Quanto às formas por que passou o sol, e suas 
semelhanças, houve também depoimentos vários. Avelino 


de Almeida (n.º 31, h) compara-o a um disco de prata fosca., 
O Padre Manuel Pereira da Silva (n.º 34) diz que «imediata- 
mente aparece o sol com a circunferência bem definida (a)|». 


99, O Dr. Almeida Garrett (n.º 45) diz que póde ver 
o sol semelhante a um disco de bordo nitido, de aresta viva, 
luminosa e luzente, mas sem magoar (c). 

Diz mais que também se não confundia com o sol enca- 
rado através do nevoeiro (que aliás não havia naquele tempo), 
porque não era opaco, difuso e velado... (f). 


100, Os problemas postos pelo afrouxamento da luz 
solar e pela permanéncia da cor do ambiente, em cada uma 
das fases do fenómeno, parecem nos ser um e o mesmo, mas 
a solução, se é que a tem, não pode ser tácil. Aliás há fenó- 
menos meteorológicos que ainda não tiveram explicação acei- 
tável, como é sabido, sendo muito menos complicados do que 
este, Nem nós tentaremos dar uma explicação de fenómeno 
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tão complexo e misterioso, mas apenas compará-lo, ou decom- 
pô-lo em partes comparáveis a fenómenos já cunhecidos. 


101. Mas antes disso teremos de pôr os depoimentos 
de acordo, ou pelo menos interpretá-los. Como explicar que 
o Padre Cruz Curado e a «estimável senhora», não vissem o 
amarelo? Não é verosímil que fosse devido a esquecimento, 
pelo menos no que respeita à «estimável senhora», que até 
aventa uma explicação para o facto de haver quem tenha 
visto o amarelo, o vermelho e o roxo. Também não vemos 
razões para rejeitar os depoimentos destas testemunhas, 
ambas cultas, que escreveram as suas impressões muito 
perto dos acontecimentos. O mais lógico é admitir que uns 
viram umas cores e outros viram outras. Só os afrouxa- 
mentos de luz se pode aceitar que foram vistos por todos, 


102, Estes afrouxamentos da luz solar, em três perio- 
dos sucessivos de minutos, poder-se-iam explicar talvez pela 
interposição sucessiva, entre a Cova da Iria e o sol, de mas- 
sas transparentes de nuvens de pequenissimos e raros cris- 
tais de gelo, ou de fivissimas poeiras, que absorvessem parte 
da luz solar e filtrassem a outra parte, deixando a primeira 
massa passar a luz vermelha; a segunda, a luz azul; e a ter- 
ceira, a luz amarela, Entre a passagem de cada massa e a 
seguinte mediaria o espaço de tempo em que o sol pôde 
ferir a vista, 

Como o vento corria para os lados de Alburitel, o fenó- 
meno poderia repetir-se lá sensivelmente do mesmo modo 
(n.º 45, b). 

Em Alburitel, foram vistas simultâneamente diversas 
cores (n.º 52, d) projectadas [(1), na paisagem. Pode ser 
que na Cova da Iria sucedesse o mesmo, embora mais dis- 
cretamente, de modo a só atingir uma pequena zona de 
excepção que possou despercebida à grande maioria dos 
prese ntes, 

Tudo isto nos parece possivel, mas de probabilidade 
pequenissima. 
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104. Escusado será dizer que as cores e a sua perma- 
nência se não podem explicar por causas semelhantes às das 
auroras boreais, porque estas só se vêem de noite e o fenó- 
meno solar realizou-se ao meio-dia, 


+ 


: 5.º Movimentos do sol 


105. A leitura dos extractos que compendiamos no Capí- 
tulo 111, leva-nos à conclusão de que o sol foi visto animado 
de movimentos, uns de rotação e outros de trauslação, no 
sentido da terra e vo perpendicular a este, por ventura em 
cada uma das fases atrás consideradas (5 9.º deste capitulo). 
A estes dois movimentos se referem quase todos os depol- 
mentos, principalmente ao movimento de rotação. Teste- 
munbas há que falam só neste, outras que falam nos dois 
separadamente, outras ainda que dão apenas uma impressão 
de conjunto, como Avelino de Almeida (n.º 31) que diz que 
o disco de prata fosca começou a dançar | (e) | num bailado 
violento e convulso | (d)| que grande número de pessoas 
comparou a uma dança serpentina (!) tão belas e rutilantes 
cores, etc, | (e, f) 

106, O correspondente do Didrio de Notícias fala (0.º 55) 
em agitação circular como se fosse (o sol) tocado pela electri- 
cidade '(g) . Diz mais que o sol pareceu abandonar a sua 
fictícia órbita | (1) |, romper as nuvens [(j)] e descer no 
horizonte | (k) 1, 


107. O Padre Manuel Pereira da Silva (u. 34) diz que 
apareceu o sol, se aproxima à altura das nuvens [(h)] e 
começa girando sobre si mesmo vertiginosamente como uma 
roda de fogo preso | (c)!, Neste depoimento aparecem men- 
cionados em separado o movimento de translação e o de 
rotação. 


(1) A dança serpentina era acompanhada de luzes de cores 
diversas que incidiam sobre panos agitados por quem a dançava, 
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108. O Dr. Pinto Coelho (u.º 35) diz que viu o sol, 
umas vezes animado de velocíssimo movimento de rota- 
ção [(g)), outras vezes aparentando destacar-se do céu, 
aproximando se da terra [(h)). Também neste depoimento 
os dois movimentos aparecem nitidamente separados. 


109. D. Madalena Patrício diz (n.º 38) que se viu 
o sol rodar e girar em volta das nuvens afastadas (g). 
O Padre Cruz Curado (n.º 40) fala também na roda de fogo 
preso |(e)| e apresenta-nos em seguida o disco de prata fosca 
tendo um rápido e bem visível movimento de rotação |(h) 
parecendo até que se aproxima da terra ((i)). Na 2. fase 
fala só do movimento de rotação /(1)/. Na 3,* fase, de movi- 
mentos bruscos, sacudidos (m). 


110. A «estimável senhora» menciona a roda de fogo 
preso e diz (nº 41) que o prodigio se repetiu três 
vezes [(d) (0)!. 


111, O Dr. Almeida Garrett (n.º 45) diz que este disco 
tinha a vertigem do movimento... girava sobre si mesmo 
numa velocidade arrebatada (k))... O sol, conservando a 
celeridado da rotação, destaca-se do firmamento e sanguineo 
avança sobre a terra... São segundos de impressão terri- 
fica ((d)., 


112, Em Alburitel foram vistos os mesmos movimen- 
tos, segundo a carta do Padre Inácio Lourenço (n º 52) em 
que se lá que o sol era como um globo de neve a girar sobre 
si mesmo ((b)/. Depois, de repente, pareceu que baixava em 
zig-zag, ameaçando cair sobre a terra (c). 

A única diferença trazida por este depoimento é a des- 
cida em zig-zag. 


113, E inútil amontoar depoimentos que nada acres- 


centam ao já dito, com excepção de D, Maria A. Vieira de 
Campos que neste particular é muito diferente de todos os 
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outros e por isso deixamos para o fim (n.º 39) a parte em 
que se distingue dos restantes, a saber: 

«Ouviam-se gritos de todos os lados quando se desta- 
cava do sol como que uma forma branca de neve, brilhante, 
sem ferir a retina [(i)), vindo para nós, voltando de novo ao 
sol [(k)] e por fim escondendo-se à terceira vez entre as 
nuvens» [(1)). 


114, Segundo este singular depoimento não era o sol 
que vinha para nós, mas «uma forma branca de neve» que 
dele se destacava e para ele voltava de novo, 


115. Certas testemunhas relacionam com os movimen- 
tos do sol, concomitantes aumentos de temperatura. Assim, 
o Dr. Pinto Coelho (n.º 35), diz que vira o sol aparentar 
destacar-se do céu, aproximar se da terra e irradiar um forte 
calor [(h, ij). 


116, D. Maria V. de Campos diz (n.º 39) que, parada 


a chuva, se sentiu um calor como se entrássemos numa estufa 
aquecida [(b)]. Começou a ver-se o disco do sol (ella. 
O calor aumentava [(d)). 


117, Antônio Ramos Mira (n.º 42) ao observar os movi- 
mentos do sol e a variedade das cores notava ao mesmo 
tempo um afrouxamento de luz ((f)] e aumento de tempe- 
ratura ((h).. 


118. O Dr, Luis de Andrada e Silva (n.º 49) diz que 
O «sol parecia descer na atmosfera, em direcção à terra, 
acompanhado por vezes de um brilho extraordinário e de 
um calor intensissimo '(f). 


113, Há quem afirme que, tendo sido enxarcado pela 
chuva que só momentos antes do fenômeno deixara de cair, 
enxugara durante elo, Assim, Carlos Silva (n.º 37) diz que 
«o quo é para fazer admirar é que, estando eu todo molhado, 

13 = Vol. 1220 
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momentos antes, reparei que já estava enxuto!... A mais 
pessoas sucedeu o mesmo». 


120. A D, Maria V. de Campos e companheiras (D. Erme- 
linda Gomes Ribeiro e D. Matilde Forjaz de Sampaio) não 
sucedeu assim, como ela mesma conta no seu opúsculo atrás 
citado: «Para mais satisfação nossa, depois da alegria inex- 
primível, da consolação, de havermos presenciado o grande 
milagre, tivemos a boa fortuna de encontrar lugar num auto. 
móvel que do Luso tinha levado os meus primos Jayme Forjaz 
de Serpa Pimentel e esposa, transportando-nos assim a Vila 
Nova de Ourém, onde umas senhoras caritaticas nos empres- 
taram roupas para substituirmos as que trazíamos e que con- 
tinuavam molhadas» (1). 


121, Se a interpretação das cores e dos afrouxamentos 
da luz solar, a que nos referimos no parágrafo anterior, é 
dificilima, a destes movimentos é ultra-dificil. 

É claro que nem foi o sol em relação à terra, nem a 


terra em relação ao sol, nem um e outro simultâneamente, 
que se moveram, porque se tal se tivesse cado, ter-se-á 
desconjuntado a máquina do Mundo, Para demonstrar esta 
verdade não té preciso recorrer às observações dos astró- 
nomos, .. 

Os movimentos foram aparentes mas para os tornar sen- 
siveis algo de real se devia ter passado. 


122, Quanto aos movimentos de translação no sentido 
da terra, podem se explicar por variações apropriadas do 
diâmetro aparente, quer esses movimentos sejam lentos, quer 
rápidos. As «lentes de ar» de que fala o grande astrónomo 
norte-americano Donald H. Menzel, professor de Astrofisica 
da Universidade de Harvard (*), serviriam, em casos excep- 


e ES 


(1) M. A. V. de Campos, op. cib, pág. 15. 
(2) In «Flying saucera», 1953, pág. 205 (Cambridge, E. U. A.). 
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cionalissimos de duração, para explicar essas variações de 
diâmetro aparente do sol e, possivelmente, para explicar a 
variação das cores. Os movimentos bruscos de translação 
lateral, digamos assim, a que se referem o Padre Curado 
im, 39] e o Dr. Nascimento e Sousa b, 36) podem expli- 
car-se também por efeitos de refracção, 


123, Com «lentes de ar» apropriadas, poderia aparecer, 
em vez do sol, a sua Imagem real, gerada por tais lentes, 
o que poderia explicar os movimentos de translação, tanto 
lentos, como rápidos; as subidas de temperatura, testemu- 
uhadas por muitos; e até o movimento de rotação que pode- 
ria ser, nesta hipótese, uma ilusão criada pelas deformações 
rápidas da mesma imagem real. 

«Algumas vezes esquecemo-nos, diz o citado astrónomo 
Menzel (1), de que o ar é a certos respeitos, semelhante ao vidro, 
Geralmente é transparente em pequenas espessuras, mas nas 
grandes, e quando tem irregularidades, pode dar lugar a 
aprecióveis distorsões. Algumas milhas de ar podem fazer 
distorsões iguais ou maiores do que as produzidas por algu- 


mas polegadas de vidro irregular. O ar, então, actua como 


uma espécie de iente, em geral, md, todavia muito eficaz por 
COEN,» 

Esta imagem real explicaria também o fenómeno, tal 
como o viu D. Maria A. 5. Vieira de Campos (n.º 39) e por 
certo as suas duas companheiras e quem estava perto delas, 
Explicaria perfeitamente a passagem do depoimento do 
Dr. Almeida Garrett (n.º 45, h) onde diz que as nuvens 
davam a impressão de passar por detrás (do sol). Explica 
também a descida em zig-zag, como foi vista de Alburitel 
(n.º 112), 

A hipótese das lentes de ar tem a vantagem de dar uma 
explicação unitária de todo o fenômeno, 


(1) Op, cit, pág. 206, in fine, 
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124. É de notar que, tauto o movimento rotativo, como 
a mudança de cores, se podem explicar sem a hipótese das 
lentes de ar. Diz Meuzel (1): 

«A instabilidade das imagens de objectos distantes é talvez 
ainda mais impressionante de noite do que de dia. Luzes dis- 
tantes parecem cintilar, mudando ao mesmo tempo de cor e de 
intensidade, bem como dançar à roda ou mudar de tamanho e 
de forma.» 


¿5,0 Extensão do fenómeno solar 


125, Dos extractos de depoimentos que reproduzimos 
no Cap. II, apenas um (n.º 52) versa sobre o fenómeno solar 
como foi visto fora da Cova da Iria. Mas há notícia de 
outras terras em que o fenómeno também foi visto, embora 
de forma muito menos nítida do que em Alburitel, 


126. Costa Brochado (*) conta que o grande poeta 
Afonso Lopes Vieira, estando com a familia na sua casa de 
S. Pedro de Muel, a DO quilómetros da Fátima, foi surpreen- 
dido, ua varauda onde trabalhava, ao meio-dia de 13 de 
Outubro de 1917, pelos espantosos fenómenos solares 
àquela hora desenrolados na Cova da Iria, descendo ao ter- 
reiro, chamando a sua esposa e sogra, com a mais viva emo- 
ção: Depressa! Depressa! Venham ver! 

E Costa Brochado acrescenta: «O Poeta contara este 
facto aos seus intimos, com profunda convicção e, sua ciúca, 
Snrº D. Helena de Aboim Lopes Vieira confirma-o, agora, 
explicando que, tendo sequido à pressa, com as demais pessoas 
presentes, o Poeta, até à varanda, dai observaram o maratt- 
lhoso espectáculo que depois souberam ter se produzido na Cova 
da Iria», 


——=— — —— 


(2) In op. cti, pág. 206. 
(%) Op. el, page 315 e 516, 


() fenomeno solar de 13 de Outubro de 1917 19% 


27. A madre Maria do Carmo Lopes da Fonseca, 
baseada em documentos pertencentes ao arquivo do Dr. For- 
migão (Visconde de Montelo) diz-nos, em resposta a uma 
pergunta nossa, que, na Praia da Granja, houve «pessoas que 
viram o movimento de rotação e a nuvem cor-de-rosa passar 
por diante do sol». 

Doutro documento pertencente ao mesmo arquivo, a 
Madre Maria do Carmo recortou um trecho de que desta- 
camos a seguinte frase— aqui em Torres Novas à mesma hora 
também se manifestou no sol qualquer cousa, mas pela descri- 
ção que me fazem não se pode comparar... (1) 


128. Em carta de 17-vim-1058, recebida já depois de 
pronta para ir para o correio a memória que enviámos para 
o Congresso de Lourdes, diz-nos a Senhora D. Maria do 
Carmo: 

«Escrevi à minha amiga D, Berta Leite (filha do falecido 
pintor José Leite) que respondeu à minha pergunta: — É ver- 


dade que seu pai viu algures o milagre solar de 1917? 

— Eis o que me escreveu: ...O milagre de Fátima que 
o paizinho viu foi em 13 de Outubro, Ele gostava de ir de 
comboio até Santo Amaro de Oeiras e de estar algumas horas 
a pintar. Era na linha de Cascais. E eu costumava a ir 
também mas naquele dia não fui, Estacamos em Parede, 
O Paizinho ia pintar o rochedo na praia e de repente teve que 
interromper, o sol girava... girava, Veio para casa encan- 
tado... E dizia: Foi lindo! Foi lindo!...> 


129, Vê-se pelos depoimentos transcritos que o fenó- 
meno foi visto desde a Praia da (Granja, à Praia de Santo 
Amaro de Oeiras; e desde S Pedro de Muel até Alburitel, 
Pode dizer-se, grosso modo, que em todo o Portugal com- 
preendido entre o Douro e o Tejo. 


(1) Com o que se vin na Cova da Iria. 
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130, Do célebre artigo do Dr. Pinto Coelho, tantas 
vezes por nós citado neste trabalho e que na ocasiáo deu 
origem a muitas polémicas, vamos transcrever mais umas 
linhas: 

«O que viramos no sol era cousa excepcional? Ou repro- 
duzir-se ia em circunstâncias andlogas? 

Ora precisamente esta analogia de circunstâncias propor- 
cionou se nos ontem, Pudemos ver o sol meio toldado de nuvens, 
como no sábado (1). E sinceramente: — Vimos as mesmas saces- 
sões de cores, o mesmo movimento rotativo, etc, 


131, A 1." testemunha do Inquérito Paroquial, Jacinto 
de Almeida Lopes (n.º 50), declarou que no dia de Nossa 
Senhora da Purificação, do ano de 1918, por volta das três 
horas da tarde, estando uo mesmo local, verificou no sol 
idênticos sinais aos do dia 13 de Ontubro, o que não tem 


verificado em muitos outros dias em que lá foi. 


132, A «Voz da Fatima», em o número de 13 de Outu- 
bro de 1926, traz diversos casos semelbantes observados em 
Portugal e no estrangeiro. Diz-se neste artigo, que em Portu- 
gal se tem observado diversos fenómenos solares de que há 
documentos testemunhais: em 13 de Maio de 1922, pelas 
19 horas, entra Vila Nova de Ourém e Torres Novas, os 
peregrinos da Fátima viram os mesmos prodigios que em 15 
de Outubro de 1917, embora menos intensos. Antes desta 
data, no momento da aparição de Nossa Senhora, nos Vali- 
nhos nomeadamente, foi visto o fenómeno por quem deu tes- 
temunho dele. Em 13 de Maio de 1923 («Voz da Fátima», 
n.” 9); em 13 de Março de 1924 (visto no Colégio da Rege- 
neração em Braga, inclusivamente pelo Rev. Padre Airosa 


(1) Dia 13, O artigo é do dia 16, 
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e Madre Superiora); em Agosto, 13, do mesmo auo (na 
Fátima); em Maio de 1925 (testemunhado pelo Rev. Padre 
Paulo Machado, de Condeixa, e seus companheiros de oca- 
sião), na Fátima, no dia 13; e ainda em Alcácer do Sal, pelo 
Senhor Luis António Carraça e Familia, na Herdade du 
Ervideira, e bem assim por quinze jornaleiros que serviam 
a mesma; em 13 de Maio de 1928, na Cova da Iria (relatório 
escrito do Senhor Dr. Weiss de Oliveira, ex-cirurgiáo dos 
Hospitais, médico-ginasta, com data de 29-v-1928). 

Cita ainda o mesmo artigo diversos casos semelhantes, 
sucedidos no estrangeiro, que por brevidade omitimos, limi- 
tando nos a transcrever o seguinte: 

«Teve forte retumbáncia em todo o mundo o anúncio feito 
na Cova da Iria, pelo Cardeal Tedeschini, em 13 de Outubro 
de 1951, de que Sua Santidade Pio xs1 fora testemunha de 
igual milagre, nos jardins do Vaticano, por quatro vezes suces- 
sivas, nos dias 90 e 41 de Outubro e 1 e & de Novembro do 
Ano Santo de 1950», 


CONCLUSAO FINAL 


183. Depois desta enumeração de casos registados e 
documentados, parece-nos que se pode responder á pergunta 
do Dr, Pinto Coelho: «o que víramos no sol era coisa excep 
cional? Qu reproduzir=se-ia em circunstâncias análogas?»., 

O dilema posto pelo célebre jurisconsulto, entendido no 
sentido natural, está mal formulado, porque um sucesso 
natural pode ser rarissimo e, não obstante, repertir-se-á sem- 
pre em circunstáncias análogas. Eo principio de causalidade, 

Se por «coisa excepcional» o Dr. Pinto Coelho entendia 
o milagre, então pôs mal a questão, porque não devia isolar 
o fenômeno solar do anúncio que dele fez Lúcia três meses 
antes. São vulgarissimas no mar de Tiberiades tempestades 
que tão depressa se alevantam como repentinamente se acal- 
mam. [Uma tempestade destas nada tem em si mesma de 
miraculosa, nem quando começa, nem quando finda, o que 
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nada prova contra o milagre feito pelo Divino Mestre, porque 
o milagre não consistia na acalmia só, mas no facto de esta 
se realizar logo a seguir à Sua ordem. O mesmo se pode 
dizer das duas pescas miraculosas. 

Análogamente, o milagre do sol, não consta só do mara- 
vilhoso espectáculo que dezenas de milhares de pessoas tive- 
ram a felicidade de admirar na Cova da Iria, no dia 13 de 
Outubro de 1917; mas deste e do seu anúncio com anteci- 
pação de três meses, 

Diz o Evangelista S. Lucas (V, 1-2), depois de descrever 
a primeira pesca miraculosa que Simão-Pedro, vendo isto, 
caiu mos pés de Jesus e Lhe disse: Afastai-vos de mim, 
Senhor, que sou um pecador! Porque o assombro se apos- 
sara dele e de todos os que estavam com ele, por causa da 
pesca que acabavam de fazer. 

Também na Cova da Iria o assombro se apossou daquela 
graude multidão porque via cumprir-se a promessa que a 
Senhora fizera à Lúcia a 13 de Julho: daqui a três meses 
faço então com que todos acreditem, Promessa que repetin 
nos Valinhos, dizendo que, no último més faria um sinal no 
Ceu que todos haviam de acreditar, Y fez, e todos acreditaram, 
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APÉNDICE 


Extracto de uma carta da Ex.”* Senhora D. Maria do 
Carmo Lopes da Fonseca: 
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Há provas autênticas de que o fenómeno solar de 13 de 
Outubro de 1917 foi observado em: 


L° Praia da Granja. — Em carta da Senhora D. Maria 


Joaquina Tavares de Proença Garrett, esposa do Catedrático 
de Coimbra (com domicilio em Castelo Branco) Dr. Goncalo 
de Almeida Garrett, ambos testemunhas oculares do milagre, 
na Cova da Iria, — carta escrita ao Senhor Cônego Formigão 
e datada de 14 de Outubro de 1917 — lê-se «=... aqui na 
Granja (praia onde estavam a veranear) houveram (sic) pessoas 
que viram o movimento de rotação do sol e a nuvem cor-de- 
-rosa passar por diante do sol», 


2º Torres Novas, — Escreve a Senhora D. Adelaide 
Grego a uma amiga (carta que pertence ao arquivo do Senhor 
Cónego Formigão, hoje propriedade das Religiosas Repara- 
doras de Fátima), com data de 24 de Novembro de 1917: 
— £,,..0 que se passou no dia 13 de Outubro foi realmente 
maravilhoso, foi um grande prodígio da SS" Virgem querer 
demonstrar o seu poder! Cada vez estou mais satisfeita em ter 
lá ido — aqui em Torres Novas à mesma hora também se mani- 
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festou no sol qualquer coisa, mas pela descrição (sic) que me 
fazem não se pode comparar, «> 


3.2 Leiria. — No seu número de 5 de Novembro, o 
«Mensageiro de Leiria» insere notável crónica assinada pelo 
seu Director Rev. Padre José Ferreira de Lacerda (que ainda 
hoje continua no mesmo posto que desempenha com igual 
competência e brilho). É dessa crónica o seguinte testemu: 
nho: «,.. Como era possivel haver sugestão em pessoas de 
tão diversas categorias e mais ainda em pessoas que não 
tendo ido a Fátima presenciaram o facto em Leiria — Aquela 
hora?» 


5.*  Alburitel, — Tem corrido mundo, inserta em diversos 
livros, uma carta escrita pelo Rev. P.” Inácio Lourenço, 
missionário actualmente em Goa, natural de Alburitel, Con- 
celho de Vila Nova de Ourém. Frequentava ele ao tempo a 
escola primária daquela aldeia, sua terra natal. Tinha os 
seus 10 ou 11 anos. A professora ainda vive — D. Delfina 


da Assunção Pereira Lopes —com a idade de 56 anos, 
É minha Mãe. Nesse Outubro tinha eu completado 4 anos. 
Lembro me perfeitamente do alvoroço da população nesse 
dia, do pavor que se apoderou de muita gente, porque o 
fenômeno foi ali visto de maneira quase tão espectacular 
como na Cova da Iria. Há uma prova, que considero formi- 
dável, a atestar a profecia dos videntes de Fátima. Soube-se 
antecipadamente que o milagre prometido pela Aparição se 
daria «nos astros» — como se expressava o povo. Por isso, 
na manhã de 13 de Outubro de 1917 houve quem, na minha 
aldeia natal — Alburitel — se ocupasse a foscar bocados de 
vidraça à luz da candeia para poderem olhar o sol sem pre- 
juizo para a vista. JE todavia o céu estava carregado de 
densas nuvens. Este facto é absolutamente verídico, Teste- 
munhei-o eu. Recordo-me dele como se fosse de hoje. Jun- 
tou-se um grupo de populares e, apesar do mau tempo, 
foram para um monte de onde se domina vastissimo hori- 
zonte, avistando-se, muito longe, os cabeços de Fátima. 
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Esse grupo esperou lá o meio dia solar, Entre os curiosos 
encontrava-se o actual Reitor do Santuário de Fatima, Rev. 
Dr. Joaquim Lourenço, irmão mais velho do referido missio- 
nário Rev. Padre luácio Lourenço, que acompanhava sua 
Mãe. Sua Rev." recorda-se perfeitamente do que se passou 
de patético e dramático nesse monte naquela hora. De repente 
o sol rasgou as nuvens e mostrou se num vertiginoso movi- 
mento ds rotação, para logo descer como que num impeto, 
dando a impressão de se desprender do firmamento para os 
matar a todos. Aquela gente — umas vinte pessoas — puze- 
ram-se a clamar em altos gritos, a pedir socorro a Deus 
e a Nossa Senhora, julgando que morreriam sem tardar, 
E quando o sol deu um salto sobre eles, o pânico não podia 
ser maior. AÁtiraram-se para a terra e esperaram o esmaga- 
mento — segundos que teriam parecido anos! Dizia-me ainda 
o ano passado o Rev. Dr. Joaquim Lourenço que, atirado 
para o chão e vendo que a morte tardava, levantou um boca- 
dinho a cabeça e viu que o sol tinha subido e rodopiava lá 
em cima, imitindo, sem ferir a vista, uma luz multicolor, coisa 
nunca vista. Foi triplo aquele salto solar, e de cada vez o 
povo se atirava para a chão, aos gritos, julgando ser o fim 
da sua vida. Depois tudo voltou à normalidade, no firma- 
mento. O povo regressou a casa estarrecido. Na povoação 
espalhara-se também o pânico. O que aconteceu na escola, 
relata-o o Rev. Padre Inácio Lourenço na referida carta, 
O povo correu para a Capela do lugar e clamava em altas 
vozes pela misericórdia de Deus — O facto deixou suspensa 
toda a aldeia, Não me recordo de ter visto o fenómeno, 
Mas lembro-me de ver a ansiedade de minha Mae, depois, 
esperando quem regressasse de Fátima — pois se chegon a 
pensar que teria lá morrido tudo, Passa o primeiro peregrino. 
Era um homem (parece que o estou vendo) numa marcha 
leve, apressada, absorto, sem se deter em parte alguma, 
respondendo sem deter a marcha aos que o interroga- 
vam. Não tenho conhecimento de que o milagre solar 
de 13 de Outubro tivesse sido visto noutra localidade com 
tal maguitude. 


O Instituto 


Nota elucidativa: a distância que vai de Fátima à Granja 
é de cerca de 170 quilómetros. De Torres Novas a Fátima 
distam 38 quilómetros. São aproximadamente 28 os quilóme- 
tros que medeiam entre Leiria e da Cova da Iria (pelas Cor- 
tes). E de Fátima a Alburritel são uns 14, a guiar-me pelo 
mapa da «Socony-Vacuum», 


Fátima, 10 de Janho de 1958, 


